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1 PAR:AHYBA - Sabbado, 28 de Julho de 1930 ' TORTUO 

Os sensacionaes documentos apprehendid pela 
policia na residencia do sr. João Dan 

O 
S dccumentos apprehendid 

pt>la 1)01icin n;> apartamento 
d'> 1,1:1shorqueiro João Dantas 
e publicados por esta folha, 

porque Intimamente se relacionam 
0011: o !evante de cangaceiros de Prin­
cez:i e outros acontecimentcs momen-
tcsc.s. er.tio causa:ico profur.da im-
pressão no espit ito publico. 

Por elles . e vtrifica de que lado 
r. mprf' esti\•rr:im a memira, u mysti­
f,r~·'áo. a intriga, a ladroeira, a frau­
clP e :: traii:.ão mais repugnante. 

e : .. 1 r,rofundos l' eloquentíssimos o 
M(;:lificados desses documento irre-
1orqu1vcis. atrav.;s dos quaes se re­
tr . .n::. a alma sombria e ºpertida dos 
11c.mtns sem caracter conlulados pars 
ab:Her a Pamhyba, pela gula de se 
apctsurem dos cofres publicos. Mil 
pec,utncs seeredos estão sendo reve- , 
1aclos agora. E todo. convergem para 
,1ue o pov,) par:ihybano <' o povo bra-
• rlPiro J11lgut>m o tamanho moral dos 
no: Su cov:irdê. f' mi ~ra\eis lnimi-

O archlvo de cartas e 1.elegrammas 
lll~ é t:irado era U!Il verdadeiro ma­
n:rncial de monstruosidades: ah1 en­
Cúl.lrou em primeiro Jogar a policia 
.m !', t>n.pl:lr da ~elebtts -Insttu-
~ ·JC res 'rVa das .. , Que o perrepis­
,r,r, daqui crg:mlzou para a prat?ca 
da•, mais repellentes falcatruas nas 
, leições ele 1" de março. 

Tt'm-se diante dessa collectanea de 
confidencias miseravels a certeza. de 
que os comparsas da sinistra conspi­
rata se entredcvor:1vam, na ansia de 
c1,m mais presteza avançarem nos di­
nhr1rv. d1.;sviados dos bancos officiaes 
p:.ra a campanha eleitoral. 

O tr:msfuga João Susssuna, ho-
1.1t .,1 J-~pro, 1do ele qua!qui:'r Sumbra 
de d1gnldade, c;>nfidenciava a João 
O:mt~s. seu feroz rmmigo de outros I 

t.empo~. ::uctor da autonomasia de 
TamhfM'ir::.. designativa da sua familia. 
11lgum:i.s das ma:-iobras indecorosas 
lle •.u~ vill -im:> traição. 

rudo isto, todo esse panorama de 
Lr:udcrl's, bandidos e ladrões se Irá 
desdollrando aos poucos, aos olhos at­
toD i l,)S dos nossos leitores, que terão 
em taes documentos a comprovação 
d!I severa verdade sempre dita pelas 
columnas d'A União, quando verbe­
rava os infames proce5.50S da com­
ro:indlta que pretendeu vender a Pa- 1 

1 

, ,,. 1 
1 

1 

illlJJOIIIO dt'! 

rin,a Vr611n11 
, ........ -.................. ,,., __ ,,, 1 
: . a Recebedoria de Rendas de • 1 
l la ,·apitai está sendo ttl'olhido , , 

- r o será até o ultimo dl"Jt.e • 1 

'1 
': mez - u imposto de decinia .ar­

bana, que por lei foi deslocado 
do fim do anno para julho. 

Devem os contribuintes reall -
, zar os seW1 paramen1.e6, até o li· , 

mite desse prazo, para evitarem 
' a 1·ut,:-.1nc:,a por via executiva. 

rahyba por um punhado de ouro e 
vantagt-ns materiaes. 

DUAS CARTAS DE JO O DA MAT· 
TA DE VASCONCELLO , MAiüR 

BENEFICIARIO DO ENADOR EPI ­
T.\CIO PE SôA, A JO.\O 

DANT 

Os parahybancs não desconhecem 
que o guarda-mór da Alfandega, João 
da Matta de Vasconcellos, póde figu­
' ar enLre os maiores beneflciarlos do 
eminente conterraneo senador Eplta­
cio Pessõa. 

Foi s. exc. que lhe deu o emprego 
receral no qual elle hoje se refastela 
e que transfo::na em posto de espio­
nagem em favor dos cangnceiros: foi 
a polltica situacionista de que é hoje 
chefe o :;>residente João Pessõa que 
consegu:u. com difficuldade. sua re­
moção de SErgipe para o nos.~o E.~­
tado. 

Pois bem na campanha da succes­
são, João da Matta de Vasconcellos, 
que poderia rer mantido, mesmo pres­
t!sta que o quizesae ser, uma attitude 
ponderada, timbrou em agir como um 
dos mais exaltados belegulns da Inten ­
tona. 

As c:uta.s que vamos publicar elu­
cidam bem o papel que esse parahy­
bano vendilhio da sua terra repre­
sentou nos acontecimentos. Note-se 
que numa dellas annuncla elle a João 
Dantas ter tido • sciencia de que as 
eleições no. capital correram em MUI­
TA ORDEM. 

Entretanto os seus patrões, os ho­
mens que o acurvaram nessa humi­
lhacã.o de eunucho, allegaram vio­
kncias e fraudes no plelLo d:. cápl­
tal. para o annullarem! 

EI!! o. documt-nlos lm aprtço; 

CART DE JOAO DA MATTA DE 

SCO CELl,O. A JOAO DANTAS 

Oe Cabedello - ~ Amiro dr João 
flantas. Saudaç,,l's arrectuosas - Sú 
hoje pude iubf'r que Y. 1e enco11trou 
:ihi durante u pleito, CONTRA MI· 
. HA E PEC'l'ATIVA, QUE FAZIA-O 
EM TEIXEIRA, de onde vier:im notl­
c:as de lucta . 

Dica-me como foram os acont..cl­
mentos dr lá, <lc !'llort'lro. dP Arria e 

raC!;. 

i.:sptrt'l-o, e depois, sabendo dos 
factot1 de Teixeir:1 fiquei !oro certo de 
,1ue não vinha. 

O pleito corrt'u com muita rente, 
verifle:udo- e muita falta. de ordem 
na secção cujos liberae exhlblndo-se 
sempre, demonstravam o que são r 
o 4ur poderão tazrr á patria. w fo-

que não combinava oo. o namero de 
eleitores, protesto este ,ae também 
não foi aecelto, resol -se • pro-
testantes, á althna ho ASSIGNAR 
A A CT A! ! ! Eu aio am4snel nem pro-
tesiel, retirei-me an de termina-
rem os trabalhos, abo do da falta 
de moral e de ordem ,ae bouve no 
processo. AHI, SOUBB QUE HOUVE 
MUITA ORDEM. 

Penso que foi bôa • votaçio aqui 
do Alvaro auim como' a do Artbur 
dos Anjos. Até aqui ado na santa 
paL Do am•. e adm•. - Joio da 
Matta. 

(OS ERROS DE POBTUGUEZ SAO 
DO AUCTOR DA CARTA). 

OUTR CARTA 

uMeu carlsslmo dr. Dantas. Fico 
besilfleado pelas notll.'laa que me dá 
da entrada de munição por aqui. Cus­
ta-me crer que seja por Cabedello que­
rendo me parecer que outro ponto po­
derá offerecer vantace superiores ás 
nossas. E VEM MUNIÇÃO, MEU 
AMIGO, E' COM MUITA ARTE, por­
que a fiscalização aeenselhada eu a 
faço. Deveríamos fazei' com multa di­
pl .._ ,em_ BJo 
Tinto, apesar de nio crer que elles 
importeDI por ahi. O Heraclito um dia 
deSlles falou-me sobtt o c::ll'o 1: com­
binámos alg-uma coisa, nada ficando 
aaentado, podendo v. com o Ataba­
lipa acenar um com a nossa pratica. 
- Aqui, com muita satisfação cnmprl­
rei SUAS ORDE~S - Admirador e 
amlg-o - Joá«J da Matta - CabPdPl­
lo, 5 4 30." 

O DESEMBA'RGADOR HERACLITO 
ERA UM ul:I\VADOR", NA LIN-

GUAGEM DOS DANTAS; O SR. 

Fl,AVIO RIBEIRO UM DESFRU­
CT.r\ VF.I. "CORONF.L ... " 

1\ cana q11e segue prescinde' ele 
qua!q11er commentarlo. 

E' de Manuel a João Dantas, con­
ceituando o desembargador Hrracllto 
de "cavador" e, fazendo um cxacto 
julgamento desse "coronel" Flavio 
Ribeiro, que o pcrrcpismo collocou, 
com toda a sua incuravel burrice, na 
Camara, para representar o munlcl­
plo revoltado de Prlnceza. 

Isto sem attentar em que o usinei­
ro é desses que cahlndo de quatro 
nem acerta a lcva!'ltar-iw <· e,1ml'ça u 
nascer-lhe :i cauda. 

Ahi está a curta: 

CARTA OE MA 'CEL DANTi\. 

JO O D NT/\S 

rem aproveitados. ltECIFf., 13·C-27 - Mimo. Saúd,·. 
O Gadelha fez dol prote tos quP O Aurusto, <'hegado hontPm de "Pe­

não foram aeeeltos pela mesa e um dro li", disse-nu~ que o Oem011thene 
pelo e1er:vão que e tava presente, Barbosa, de Campina Grande, otf Pre-
tendo Ido declarado não pelo prnl- ceu pela proprirdade de Bane, de 
e.lente e •lm pelo chefe polltleo. S. José do Cordeiros, a re11pclta ,el 

O candidato, di&'o fiacal do Alvaro, 1omma de trezentos conioll, não ,en­
que obteve 88 votOB, também fez pro- do o ne,oclo se realizado. O velho 
te11tos allerando além de outras lrn- quer vender sua fazenda, não era o 
cularldade a do numero de eed!das I caso de offerecer o "Prdro li" ao 

'u 
x pr ã po pular 

com memora ão ao pro· -
x1mo dia 2i~ 

A procla1nação dos co11gressistas 
representarão a F>arahyba !que 

1 

I Contln6am os mais enthmlastlcos applausos da popala9io da capital 
1,m torno da commemoração do pro lmo dia 29, annlvenarlo do se.t.o do 

I 
presidente João Pessôa recus:mdo oa suffraclos do Partido Repahlleano da 
Parahyba, á. candldaiura preshlenctal Indicada pelo Cattek. 

Preparam-se grandes e expressivas festas em 111111 tomari,e pu1e todos 
º" bairros dll cidade num muvimento de slcnlficatlva soHdarledade ao ch efl! 
do Estado. 

Nesse mesmo dia se real!zará a p1·oclamação do povo parabJ'b&no dr 
clnro deputados libPraP!i r um enador que represeniem a Parah:,ba no Con­
rrPsso Federal. 

Essa escolh.a sP da, á no irrande cortejo civlco que se realizará '5 
cinco horas da tarde. 

Essa passeata sahlrá do Tbeatro Santa Rosa. de onde usará da pa­
lavra o tribuno conterraneo Geneslo Gambarra. Contornando a prap. Pedret 
Amerlco desfilará em frente d"'O Jorn'll do Norte" falando entio o d1redor 
desse vespertino, jo.-nalista Café Filho. 

De outros pontos da cidade alta discursarão, cerca de 10 mln11'°8, es­
paço de tempo a er observado por todos os oradores, os sn. dn. Octaolllo de 
Albuquerque, José J\ola,·it-1, lrcnêo Jofflly, João Santa Crua, R.uy Carnelni, 
conPco Mathias Frl'lrr, Adhl'rbal Pyraglbr., José Alves de Mello • Li,tz de 
OIIVPlra. 

Vem sendo adquiridas numerosas bandeirolas encarnadas com a le­
cenda "NEGO" e o retrato do preside.1ie João Peasôa, as qaaes deverio wr 
conduzidas pelu prssôas que acompanharem o rort.ejo. . . . 

O nosso coDera •· Jornal do Norte" circulará em comlllllmoraçio do 
I fftbde dia panbyba,-o rm dtçll.r i,"JW' iat, T'l!1ldv 1tlnrilnllr ~ • ._ 

avultado mnnrro dr bamlelrolas rncarnada , que erão condnlclaa no 
eivicu. 
O vlbrantt> v1•sprrtl1111 t,·r:i u:na ::iai:ína dP bonita allegoria. sobtt o 

frito quP se ff'strja. 

1\ empr sa rlnema!ogrr,phka • l\lauri<'ia Studlo", desta capital, re­
solveu, segundo nos com.111<!ni<'a11. rumar a ~l'an.lr pas.'i<'ata do uola do N#Jco", 
em Lod<Js os ~t·us a,pel'los. 

Oemosth,·nrs? :io o !':i :o, ,iorq,111· não 
l'onh:-c:o 1·s,.. h<•m,· m, ronvindo 
aproveita: a~; ,i,.1!! c.lii.po ,.,-,..s ili• nr­
go<'iar do v1·!!io i-'rank!!1&. 

l,l, nos jorrnP~, d:t,J\li, !t. notici:, ri.a 
organizai.ão do par ido d~mocratko 
da Puahyba p ·lo~ ('.'. VJ\DORE. Hr­
rarlito e Oct:tl'llio, P "ruronel" Fla­
vlo Ribeiro. F.ste nosso :uniro Fia vlo 
PSLá en•ttilio l•m miis ,·ompanblas. .. 
E' o c·asu de tlizer como n l\l:inuf'l 
Mandú: "tem propriPd11des. qut'r pe1·­
dPr um:.._" - !\fano ;imii:-o - . la­
nu,·!." 

OS fNSTfNC'fOS SJ\NGU:NAR O. 
E A f'OME DE DlNlH;rno ()(),. 

DANTAS 

E' prcci. o a::;ora v, ltar por nm pou­
co á familia Dantas. que :ilndn hon­
tem o r.r. Joft' G:rnclenclo, senador dn 
frnucle. d .. fen<li.1 n'.\ n•tn Camar do 
pulz, clizPnclo-a v t:,1111 cl tolrn 'Ili 
cio nosso ~OVl ~11 1. 

Nos clocuml·ntos cla l'cl ,;:.o de h,m-
1.em ficou demonstrada u I L<stivr I 
tcndencia clm; Duntas pura o alh lo. 

Agora n clrmonstruçf10 cio Sf'U can­
gacelrlsmo. 

Leia-se esta cnrt:i clf' Duarte Dan­
tas. 

Nella há clara referencia ó orcnm-

CC011tfnúa na 6.' pagina> 

Presidente 
Joio Pe soa 

Com dC'stino ao Recife, 
viaj[l hoje o sr. presidente 
.João Pessôa, que na vizi­
nhét metropole do sul vae 
visitar o seu amigo parti­
cubr rlr. (unha Mello, juiz 
fe<lC'ra l de Pernambuco. e 
que se acha convalescente 
após a intervenção cirurgi­
<'[l a que se submettêra. 

A demora do chefe do 
governo será muito curta. 

Hontem, á 18 horas. 
occorreu em Palacio a so­
Jennidade da tran missão 
do poder ao vice-presiden­
lt'. <lr. )varo de t.ar alho. 

' ' Assim o sr. Washington Lul , á f accz d o s b a l lczlro , tczm com 
mflttldo os malorcz attczntados contra a autonomia d o p czquano 1: tado 
nordczst no l:stczs attentado cz rczvcz lflm dez uma agg czs lvldad~ 
ollta cz f acclosa. 1:, por Isso mcz mo, é. qucz czlles ão como um 

d <Z guczrra, um voto czm favor do cz tlmulo cz to do o cinto 
r czvoluclonarlos, · cz a nação r .zcalc '' ( D "Estado do Piauhy'') 
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A U~IÃO - Sabbat.lo, 26 t.le julho de 1930 

O movimento de am~aro á familia dos 
~_defensores da Parah1ba mortos no 

----~-- campo da lucta 
===================== 

Quantia publicada. . . 
Senhora Coêlho Sobrinho 
Resultado liquido da resta nrfoitita do Grupo Dra· 

matico "Genesio de ,\ndradc", entregue ::io 
presidente .João l'essôa, por uma commis1:1áo 
composta do c,:pit,io Camillo Hibciro, sr. Cyn­
tliio Cilnio. -~nhoritas l\lariinha Bu1itista, Ne­
, inha ;\feirn e ·t·nhorn J\laria C. Silvn .. 

(ontrihuh:íw de Ar,,çugy, l'nviada pelo escrivilo 
u::é llarbos::t Lefio . . . 

Olfctla cl,• ·.enhori(n ~1aria Alice l'crf'ir:i (uma. ca· 
riocazinhal 

TC1tal 

·H :761$000 
10$000 

!iú4, 000 

IG6MOU 

f,."OOU 

1.2:49G~ooo 

:'IOTA: - Reproduzimos aºcima a parte publicada honlem, em 
vista de ha\"cr ~ahido, por engano da revisão, a contribuição de 
Ara~agy com a importancia de 5~000, em vez de 166~000, ficando, 
t·om e: e rcparn, exacla :l somma de 12:496SOOO, egunl, aliás, á que 
foi puhlicadn. 

(luanth p11hll,:ada. 

Zoroaslo Carlos de Almeida . . . 
sr. João Pec!ro Velloso da Silva e seus amigos de 

Recife, por intermedio do sr. Diogencs Chianca 
(;rupo de libcraes da rua da Republica, contribui­

ção entregue ao presidente João Pcssôa pelos 
:;:rs. l\lisacl de Albuquerque Mello e José de 
Andréa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

< '(lntribuição da escola rudimentar da Fazenda de 
Semente de E ·pirito Santo, deste Estado 

1 m portancia en Yiada pelos liberacs de Marcação .. 
Profe ora e alumnos da escola rudimentar de La­

gôa da Roça. neste Estado 
~ub~cripção iníantil . 

T111,1 

1:.:: 196. OIJtl 

5SOO'J 

;;osooo 

50$000 

16SOOO 
32$000 

.21$000 

7$500 

·12 :677$500 

:;L n:--rHJPÇ ÃO li\ FJ\N'J'IL 

111111 f i 
Jo l;, Fiar,· , lrr 1i,.c, Ir,,·~·. Jorge, ,\ldt'· 

nur e hston Henrique.· .. 
Zczinho. Flori11lw, Margarida e Zulimu, 

:-olJrinhos do sr. Ricardo \\, ofry .. 

1 ia d<' Loiud" , i\lal'Ín,, lvau •· Hc- .. 
ronidc!i ele J\hcu 

3$500 

.2$000 

2~000 

., ., , 'f .,, ~ .., ' ..,, ,.., 

13$300 

7$500 

20$800 

'11 

TELEGRAMMA 
"" cai.'1•1,•s hr u~a 

2.t - O PX·&uppleute de d"lc 
r dfJ I\1.orPlr. Machado, celebre no 
raua: ,ros dn policia, como autor de 

arlo:; crime. commettldos dunmle o 
pr.rlodn fontourcsco, entre 05 quae~ se 
mch1e o o.s:m.Stilnlo do con,merclnnl,. 
Cour:icl'l Nlemo.yer, c&tá recrutanclo 
11111a turma. de dlSOrdelros e rngabu11-
,'os pam constituir uma. lPglão do,; 
c·11nlra:, hranc;u., 11nltando o fn:scl -
1110, para formar a. guarda de honrn 
ri'> r. Jullo Prc tes, por occaslíio de 
r.;u;i chegada a esta capital, de regrei;• 
o de seu piw•ielo '.l<m Estado Unl<lm; 

e ft Eur na 

lJm r;o;-,dr. dr oJ ,.r,~aq 11 gl! p r 
qu~•l':1.1 ·'iC 

b 11 

RIO, 24 • ncallz· -:..e hoJ<', 110 "Jo­
rlte:v ~h1h". o almoço orrerccldo 110 

ronde Peri•lra Cametro peles classt11 
cons::or ·1vJorl\li. 

Al1,1eld11. Maunclo de Laccrrla e seu" 
p uprloo colieg ~ lcgltlmadoo... < 

llnlão). 

Uma <'onfrrcnrla entre dol~ parla­
mentares llberal"s 

nIO, 25 - Llga-se gramlr impor­
brncla á conferencia realizada ante­
lJontcm ,\ noite, entre o scn11.dor Ar­
lhur Bernardes e o deputado Llndol­
pho Collor, na resldencla do primeiro. 

Hontem, nas rodas polltlcas. foi es~e 
facto multo commentado. 

A conrerencin terminou á mf'la nc•l­
tc. (A União>. 

111 e ,irr ~Ivo ma11llc lo 1Uatrlt111ldo 
rm Brllo 1 11rlzo11te 

nio, 21 Tr,iegrapham cJe Bcllo 
Horizonte, rJBndo o lcór de um narn­
rnr.Jantc m1111lfrsto alll 11\otr!l>ulclo por 
occaslao do desembarque e.lo ar. Olc­
g:u!o Maciel, ntmunC!lanclo o. rcvnlu­
çao. 

O manifesto clama contrn a pé<'ha 

d1· r.,.rcrn '>S inlnrlro~ uns co\'atdõ~t 
que Abandonaram a Pamhyba e diz 
riu" Mllu\; e tt lo Grande do Sul, de 
mC1us eluda ctJm o cxrrclio e o povo, 
a cxrmplo dn fJUe occorreu nn Bnll\'iu, 
~.•e snhtt cm clr,lcfia <la Republica. 

Paru pro,·ocar " opinião do Jndlclario 

RIO, .J1 - A propo~ilo da cntrcvis­
ln do sr. João Nevrs, falnnclo pnr:i 
proYocar o pro11unclat11c11Lo elo poder 
judlciarlo 5obre o transito de armas 
e muniçócJ, consta que o governo do 
Rio Grande do sul cm•!ará ostensi­
vamente ao presidente João Pessôa 
trezentes mil balas. a fim ele. :-.ppre­
hcnclldas estas pelo govi•rno lC'tleral, 
ser promo,·!do recurso ao rc:cr!cL1 po­
der. 

J\lnda o dhnm,o (]c, •;r. nou.-rt,, Mo­
rclr: 

RIO, 24 ~ O "C'JITrlo ('.)3 l\l rnh~l" 
r.lflrma 'Ili<' o sr. Rohc1 t 'J i\llort•!rn 
11lio ~l' lllnltou, ccmo ullc~a. P cotT!­
r,lr ligeiramente a !úrmn do Pll dis­
curso, pol·· deste folrnm corlutlns, na 
1·c.,pcctivn publicação. as re!rrcncla· 
oifcnslrns no Rio Gn~nck cio Gul, ln· 
cluslvc os "gcn<'r2es po:· duc;rcto ·,, 
bem como a allltsi,o á situação cco­
nomlca de Min::is e n10 Grande. 

O ·· C:,n ei? .. sustenta. o resnm:> que 
o :;cu chronislo fez do dlscurs? e de­
safia mostrarem os orlglnacs tnchy­
graphicos da Gamara e appella para 
o testemunho do ~r. Ma rio Pen11.fl~l. 
que om iu no Congresso, e r,enst•rc. 
áquellcs que procurando snhlda parn 
o incidente. insinuam a culpalictadc 
t1a lmprcn::u. 

,\ rcn,lução triumphanl" 

LJ\ PAZ, 22 - A ·s dez hora.s rea­
lizou-se a entrega do fortim V::nguar­
dia, conforme as disposições do pro­
tocollo. (i\ União) . 

A "re,·oluçá.o t1·iumphanl.c 

LA PAZ, :J5 -- A"s dez horas ela 
noite foi asslgnadn 11. acta da recon­
strucção elo fortim de Vanguard!a. 
bem como do abandono do fortim de 
Boqueron pelas tropas bolivianas. <A 
União). 

O ca.mpcouato mundial ele •• foot­
ball" 

MON'PJ!WISl,O » - O. ar@Qlll.il 
ycnccram os rhilcnos por 3xl. 

Ficaram ela:;slflcados a Argenl!no. 
Uruguay, Yui;io-61:wia e Ei.tados Uni­
tlos. (A União). 

C~rr ja methodlst 

w ASHINGTO, T. :m ·-- o lnspo Er! 
,~ li mouzo: , que partiu pnra o Rio, 
cmde \ ac 1• l11bell'crr a egreja met.ho­
•ll ta I\Ulonoma clq Drasil, viõilou n 
pre~identc Hoovrr, rccebP11do crede1,­
ctars par,, ;, facilidade ele movimen­
to:;. Ellc r:,coll1rrá. o m1ccssor cto bl'­
rm .JallH'5 Canon Junior. actualment~ 
n caminho rlo Hrn il, procedente tla 
Euro:in. 1 l 1,.iào). 

iulrn(,, \cnr1110\fl t"ID polr11 

N FOLES. 23 - Verificou-se 11111 

10rl" t err,mot•J. Qll" dmou cerca ele 
•;c~"'e11ta ~csuncJo .' 

o phcnomeno occorreu á noll<', f!­
ra.nclo a cidade sem lu:r., tclPpho11r <' 

r, .. r,;a. 
Houve formldaYcl confusão punlca, 

" desabaram numerosos cdlflclos sen­
do apuradas já duzentas vlctlmas, 
rm grande maioria feridos. 

Os bairros pobres fôram os mais at­
llngldO& por causn da menor segu­
rnnça das edificações. (A Unlãol. 

5.000 mortos 

SHANGHAI, 23 - · Mais de ch1c<1 
111il rrbclcJcs foram mortos e feridos 
II~ tcrrlvrl lmtalht1 ela frente de Llm­
gh11l nos ultlmos tri•i; cllns. nll.o tcmlo 
Impedido o renhido encontro o cx­
cc~slvo color qu<' ruila. <A Unl'ol. 

n.-l'en l' mento 

LISBOA, 25 o 011.l>lnetP 01ctr 
nnu o rrceu~cnn'lcnio dos 1111lura::s d• 
Moçumblquc. (,\ União). 

uaal qur. o recinto fica. desl'rl.n 
RlO, 25 o r Muclo Contl11l'11tl110, 

rcpr!!n ntanw do ar. Carvalho d,. 
Brltto nn Camara Federal, que tenta 

t m proveito Imitar o sr. Maurlclo 
de Lacerda até nos guto1, esbotou-aç 

essão de hont.em, Inutilmente, 
dlscurBO de critica ao govêrno 

1111nclro. 

('H GOU A PORTO ALEGRE O SR. JO O NEVE, 
DA FONTOURA 

N110 houve audltorlo. 
A proprta malorta foi se retlrandl', 

c•e medo aue quando o r ContL'l!!!l· 
1 .:, t ?:?:!!:!OU O GeU d- U!. ESt:!• ~!!: 

l:f.~.':.-'- - ..,.e ... !w.1...Q l,.,;; ..... - C:.; -V-v \..(; 

PORTO ALEGRE, 25 - Chegou R esta c I ltal o sr. João 
Neves da Fontoura, que viajou a avião desde o porto do Rio Gran­
de, onde deixou o navio que o trouxe do Rio. 

Saltando em tel'ra, o "leader" republicano na Çaamra Fe­
de ai dirigiu-se immedlatamente para o palacio do govêrno, onde 
te e !o!lga confere eia rese!' a«!a com os srs. Gdt?!!o e?gas, Os-

•• d Ara:i.. 3 1;: F!õ::<i: tia C,!~ a :t~da r-1\;:i irando respe't~. 

T 
FAZEM ANNOS UOJE: 

A menin:t Erlnn. filha do sr Ed· 
g11rd Dnnt11s, commerc!anle cm Da­
nimclras. 

- A Grn. d. Cellna de Assis Barba­
r.a, esposa do sr. Maria Barbosa, nr­
t!st a nesta capita 1. 

- o sr. Innoccnelo Baptista, com­
mcrciantc e fazendeiro cm Souzn. 

- A menina Irncema, filha do sr. 
Severino Alves, fazendeiro cm São 
.loão do Cnriry. 

- A senhorita Isaura Sa11L'An11a, 
lllha do sr. Anisio Jo~é de Snnt'An­
na, artii;la nesta capital. 

- A senhorita M3ria José de Al­
huquctque, filha do sr. Ivo de Albu­
querque, commerclanic em Cabc­
dcllo. 

- O sr. Pedro Pereira de Oli\'eira, 
commcrc!uatc cic nossa pr:içn. 

-- Ur. Jnriqulm de Sá. e Dcne1•id1•s: 
occorre hoje o :111niversario natu-

11::io do sr. dr. Jo;,quim de Sá e Bc-
11ev!rlcs, lente cio Lyccu Paral1ybnno 
,. clu Escola Normal do Estado. 

Pela data, o illustrc cl!nic:> denmí 
·rr multo felicitado. 

-- A senhorita Anna de Almeida. 
fllha do sr. Daniel Caetano de Al­
meida, rc-s!clente nesta capital. 

- A srn .. d. Anna Sil\'Cira, Yiúva 
do 51'. Joaquim Cavai cante Silve li-a. 

- Deputado Antonio Bôtto: - Re­
i;iuta-sc hoje o anniversario natalício 
do deputado Antonio Bôlto, nosso rx­
ronfrade de imprensa e advogado nô 
fôro deste Estado. 

O illustre conterraneo clcvcrá ser 
muito cumprimentado pela dat ... 

- A sra. d. Arma Maria de Oh· 
,·eira. esposa do sr. Henrique de Oli-
1·cirn, graphico nesta capital. 

- Faz annos hoje a menina Nan­
cy, rilha do mustre dr. Alberto Ba­
ptista Pereira. engenheiro da Ins­
pectoria de Portos, ora cm commis­
são nesta capital e de sua exma. se-

nhora 11. Marl1 Penha B. Pereira. 
_ A senhorita Francisca Maria de, 

Brltto, Irmã do sr. Samuel Correia 
de Britto, artista nesta capital. 

_ A cxma. ,·lúva d. Anna Cavai. 
cante da silva, proprietarla nesta ca. 
p!tal. 

CASAMENTOS: 

Estão correndo cm cartorio os edl­
tnes ele proclamas de casamento dos 
contrahentes Se ·ermo Antonio do 
Nascimento e d. Ed!th de Barros Cor. 
reia. 

DAPTISADOS: 

Qccorreu. honlem, ucstn cidatlr. o 
baptisado do pequeno João, filho do 
st·. Antonio Baptista de Araújo, do 
comtnercio de nossa praç,i. e ele sua 
esposa. d. Nevinha Pimentel Baptista. 

Serviram de padrinhos a sra. ll 
Maria Baptista de Assumpçüo e o ~r. 
João de Farias Pimentel, proprlctari') 
om Guarabira. 

VIAJANTES 

Dr. Aristid<'s Vill~r: - Depois de 
alguns dias de pcrmancncia nesta ca­
pital, volveu hontem a Itabayana o 
dr. Aristides Villar. conceituudo cli­
nico naquella cidade. 

VARIAS: 

Do rcvmo conrgo Haph;1l•l dr B:u­
ros Moreira, rccrelario elo 1'.rcebispa­
do da Parahyua, recebemos ailencío­
so cartão de agradecimento á notlch 
dada por esta folha do seu natalicto. 

MISSAS: 

Na matriz de Lourdcs ~era. rcLada 
missa nmanhã em suf1ragio d;1 almll 
de d. Maria Augu.sta ele e. X e\'Cs, 
peln. passagem do :;• anníversario do 
seu fallecimento. 

.. ··~··· ············· ................................................................................................. . .... , ................. · ...... · ......................................................................................... . 
NOTAS E NOTICIAS 

I O expediente da Prefeitura Mun1-

I 
c;pal, do dia 24, constou da.5 sei;uinte, 1 

p<'t.ic:õcs: 
I Dn Vlrginio José Gonçalves, pa.ra 
I Mnstrulr uma casa de taipa coberta 

I 
rom telha por cima de uma de palha, 
li avenida Capitão José Prssôa n. 
342. - Ao sr. agrimensor. 

j De Antonio E. de Vasconcellos, para 

l 
,·c11 trulr uma fó a na casa n. 1500. 
íl avenida Marechal AlmPida Barreto. 
. - Ao sr. urchitecto. 

De Antonio Vicente Pessôa. para 

I r ;Jlocar um "Ba.:ar'', durant~ a fe. -

I 
t das NPvcs. - Ao fiscal Jose Ber­
nardo. 

1 
De .To&é Correia da Silva, para rol­

lÍJcar ll'Pa barraca de caldo de canna. 
ch.:raut~ fc:;ta das Ne,·cs. -- ggunl 
dr.;pacho. 

O(' Gerclno Pcrrlra <lio C,,st,. para 
collocm· uma barraca, durante a fest.i 
tias Ncv!'s. Egual despncho. 

D<' Amaro Gomes, para ser registado 
u111 seu caminhão. - Ao r. the ou­
I cm, para attender, de accúrdo com 
,l ki. 

Do Luiz da Fonsêco. Olnctra l.;. 
e . - Eg1ml d~pacho. 

De Manuel Vasconccllos de Oii1·c1-
ra. para ser registado um automovel­
Egual despacho. 

De Severino Baptista, para collocar 
um botequim, durante a festa das 
Neves. - Ao sr. José Bernnrào. 

De José Marques de Souza, para s~r 
rcgistndo um caminhão. Ao. sr 
thcsourciro para attcndcr, de nccord~ 
com a ki. 

De A. P. Ramrlho, para íaLcr con 
Cl'rtos no preelio :1. 61. á rua Iren.-,, 
,lofftly. - Ao sr archit('cto. 

De João Gomr · Carneiro Irmáo, 
para fazer lr s ~ igas de dmeuto ar 
mado rm portas cio prcclio n. Uí. fo. 
rna do. Unian -- Egual despacho . 

D d. Celina Novoe.,, - De accôrvi 
rGm t• i11formação, f::iç1- e a tr:111.,fr 
rcnc!a no crcdltl,. 

De D, ::-ucl Vice11t<>, pan• · bnr L'l" • 
q111ta11dn ri nm do 1 10, tnurro <.:ruz 
d s Armas. - Ao sr. ,/o,,é Nt ,·arro 

Dr Ir:;nacio ele Souza Mornes. par1 
~rr lel'nntada a sua cRuçáo. -- T11fnr· 
me 0 sr . thcsourc!ro. 

De ,lo. é de Albuquerque l\fcs<Juilo. 
ru,.n construir dois chalets de taipa 
colwrt-0s com telha, ã ruu ela Saudade. 
bairro do Rogger. - ,\o sr. arrrimcn­

sor. 

, .... ,t,1cã• d1 rec1rt, e despesa do E1t1d• 
Saldo do dia 24 • . . . . . . . . . 1 lil i: UIJ:i UOil 
Recolhimentos feito1 no 'fhesou-

ro no dia 25: 
Pela Recebedoria de Rendai . . :13 :OUO ooo 
Pela1 MeM11 de Rendas e outrH 

repartiçõe. • . • • . . . . . . . . ::,2 64:1 33 :U,í2HH3 

Ue~pt",a cffeclu,ta no dia 2,i 

Saldo para o <lia :!ti . 
l'iv Tbeaouro . . . • • • 
No R1rnco do E8t11do da Para-

hyba .•...•.. , ..• 
No Banco do Estado da Para, 

h.vba. para constituic.;ão do ca 
pitul do Hanco Hypothecario, 

No BH• cn Central ..••• , •••. 
Noulrns pequeno baneo1 

Som.ma 

1 R!i: 724$!l95 

603 :666,.600 

720:587'163 
I00:0001000 
65:000fOOO 

1. 680 :U56, ·,"'"13 
14 :071-1-~0!IJ 

GG;i :978-. il8 

. 665 :9i8$-I t8 

1lf111t d11 F1111lon1rloa P1bllcos d• Est1d, 
BOLETIM DE CAIXA 

El\ 25 DE JUL 110 .OE 1930 

Saldo do dia 24 . . . . . . 
Receita de hoje 

.. 
• ...__.., ,t -



itiiuas ~ê·1·üé~ 

@s §eiis e ,iiíprúmi§§O~ 
tra.usigirá para negotiar 

seeordos 
A attitude d grande Estado pro~ 

clamada pelo 01·gam offícial do 
=== P. lt. M. 

P,1 1 diver,:,, Yt·;,p_ .1:, lemn.., 
111 uslr:.tdu :í 11a<J1 u :1 i1npr1>L'l'Ot'll­
r 1:·1 dos boatos dl' :,,T,~l'dll Pnl rP 
,;s F>,L:trk,s lil>er.,es t· o go,·1\1,11) 

dá RepuLlira E ess:1 h:dlela ,,l'-
1ad:.i n•> espirito do, nossos 
:,rlversarios \:H -;(' desl,ol:rnd" 
:'1 ull'diJ:i q11e ,e :1,·ce11l,1a a l'i,·­
mez:, de icJ,,:,s d:i 1·1,1Te1al,· lihe -
í!J]. 

Os fnrln" de lodos n. di:1 de-
111.,n trnrn :i impussibili<l:1dt' 1k 
1m1:1 h:1rn1,,ni:1 c:ntrr o. q11<' pr1'· 
gaYam na praç·::i p11lilica o com­
i,ate d:1 lr:rnde e o qur :onti­
nuam a desenvoher urna inin­
terrnptn ndiYidade rle suborno 
mdeC'oroso cm todos os srntidn 
da , ida politica <lo paiz. 

O pensamento official dr :\fi­
u:1s Geraes -;e mnni festa de uma 
nrnneira clecish·a, energica e co­
hC'rente com o.· seu· anleceden-
1es na grande campanhn em qut' 
,, E.;;tado sulinn tornou-se p<,r 
u:, aucloridade e prestigio 11o1• 

elos cenlro. mai .:inimndores 
desse moviniento de rectt>mpçãn 
dn regímen. 

Tran. creYemos a seguir o ecti-
1,)rial elo "Diario cte :\fim1s". ,>r­
gam do P. R. :\!.: 

Essa imprensa assalariada pelos 
cofres da União. que anda de volta 
r meia, na falta de melhores assum­
r,tos, assoalhando, pelos quatro can­
tos do paiz, que ha, por parte dos Es-

1sdns allíancistas, a negociação de 
uma approximação ao Cattete. vê. na 
'equencia logica dos factos, o quanto 
ia! ballela é inepta, por ,;r inteira­
mente .:ontra o espírito da Alliança 
Liberal. Assim que as noticias sensa­
cionaes vão rareando lançam os fo­
licularios do Albuquerquismo , mã-0 
desse assumpto por que todo o paiz se 
interessa, vivamente empenhado que 
má pela solução pacifica do movi­
,nPnto politico. 

. finas Geraes, uma vez que empu­
nhou a bandeira do liberalismo, não 
vc,ltarâ atraz para negociações de 
.. ccôrdos, pois que seu rompimento 
co1 .. o CatteLe proveiu, do facto do pri­
lJ}PJl'O m::..gistrado se arrogar o direi­
'" <lf' escolher o sem successor. 

Ora, se o chefe do executivo federal 
:rmtinúa a alim.entar as mesma<; idéas 
de ter di!·eito a escolhas de presidente, 
não ,ó da Republica, mas também dos 
Estados, como nos casos da Bahia. de 
Sto Paulo e de Sergip", e se Mi­
n~s Geraes discordou de tal ponto 
de vista. incoherênte seria. forçosa -
mente, se pretendesse dar seu apoio a 
quem continúa a ter as mesmas idéas 
•1ue drram c::msa ::>o apparecimento d:> 
1·orr· nte politica que tem como chefe 
a figura altamente die-na do presidem,.. 
AntfJnio Cario~. 

O r.ovo br:> ~1leiro já não se deixa 

f'lt11Jail pf'k,.- Jorn:ies comprados p,'1<, 
Ca ttetL e , . ., h ,· as 11oticías de q Ué' " 

!110 Granel,· u0 Sul rompeu com Mi-
1,a~ po.-.gu esla quer entrar nas Duas 
L.!·· ,1 ,!o touo-poucro~o dicL::..dor bra­
siluro. L' &e digno povo tl:i de 110111-

bros, n>vpJ:.indo, arsim o qu:.mto cl,• 
c!'l·cl.1u !11t nwrecpm as "novas" <la 

.,11:)rr. !L mantida pe!a União 

Todo e paiz está farto de s:,ber que 
h:: completa unidade de vistas entre> 
os Estc,dos alliados e que, por parte 
do, responsaveis dircctos pelo parti­
do nenhum entendime>nto foi emabo­
Jado com o Cattete Os chefes da 
Alliança Liberal sempre souberam re­
pellir com dignidade os falado~ accôr­
àos. mesmo po,·que não havia razão 
para taes attitudes. uma ~·ez que a fi­
nalidade da Alliançn não era apenas 
a eleição de um candidato á revelia 
do chefe de Estado, mas era, é e con­
tinuará sendo o do alevantamento dos 
no ·os costumes politicos. abastarda­
dos !)ela prepotencia do maior eleitor 
do r. Julio Albuquerque. 

Além disso. Minas Geraes tem, em 
alto grâo. o sentimento de dignidadP 
para não se deixar arrastar por falla­
ciosas ruzôes. como a da falada gra­
tidão pela abstenção da int~rvenção 

na Parahyba heroica O Brasil liberal 
não deve o menor favor ao presi­
dente da Republica. Não póde haver 
gratidão por parte de Minas e do Rio 
G. do Sul. E gratidão por c1ue? Por 
que o chefe do poder executivo desta 

Republica encolheu a garra que 
amf:açava arrancar o poder do sr. 
João Pessôa? Elle encolheu a dextra e 
alongou a :si:iistra: não foi decretada 
a intervenção. é verdade mas a Para -
hyba se acha sob o regimen do can-

gaço officializado e da perturl:lac;5.o de 
sua vida politica e economica. pela in­
filtração imidiosa e franca das força~ 
federaes. Os congressistas que a fraude 
collocou no parlamento. defendem o 
deputado Jo é Pereira , verdadeiro 
typo de deli!1quente anormal, q1:e e~ -
riqueceria qualquer penitenciaria, co­
mo se elle allí representasse qualquer 
::.uctoridade consutu1da. O govêrnc 
!'entra] despeJ:i no Estado norde~tinr• 

vanos e varios barnlhões federaes. O 
• int1 rventor~ pilherico e de opereta , 

··presidente" de Prmceza, recebe m u­
nir;ôP.s e arma com o cunho das pri­
vativa:nen•e usada no glorioJo Exer­
cito Brasil,.iro e na dwna Marinha I 
Nacional. Disp{,e dos teleg,-aphos, dos I 
correios, da capanga da e dos • bons , 
offidr,s • dos Estados limitrophe~. 1 

Os Estados Jiberues poderão fl'td- j 
mente ser muito gratos ao chefe d'l 
Naç~o. O Congresso não decretou a I 
intervença.o. mas o presidente da Re- 1 
publica está intervindo na Para•)yb --i I 
~em quP para isso fô e necessi.r·,1 :, '1 

pulJlicaçã<J do dec:-eto E é- turlo." 
1 

~r,,~ -:··e ,.. ... ,.."2::':'-:i~'iº , ... - .... ~.::::v-,-n ... :'­
;:eú-=> ~C::'11:' :::d~-c_;-:--·:?:.3 

i'·i~~ Q :$-: llc.:2 C:-~j~~~!:;~:, f'"'L~ .. j__--

8::-lpZnha;'ldC o sel4 -·e;-â-:"'deiro p~p 0 ! 
Entra~ào por:: a. all~ Caü1'3.ra àJ 

paiz peia por ta lar5a d~ tandalhei~ ;..l, 

e àa àegrada.ão só póâe falar para 
defender oe.nàidos, só póde hombrear­
se com aquelles que não são dignos 
de apertar a mão de um homem de; 
bem. 

As accusações fenas pe10 âefra,;da­
àor das renàas publicas àe São João 
ão Cariry, ao presidente João Pessôa , 
não encontraram éco no Senado, por­
que todos Já já sabem a especie de 
parlamentar que o ::;r Washington 
Luis mandou reconhecer, para maior 
humiihaçãc desta desgraçada Repu, 
biice 

---(')----

U MILAGRE DAS ·•LUBRIFICAÇÕES" 
.,,,.-.....,,,- ..... ~-_,,-~ 

A publicação ho11tem. por esta fo­
ll,:1, de> can:, revelaclor:1s das ma­
nobr:.is ,la família DanLns para se lo­
cupletJ.r clr dinhenos das Séccas, pro­
duziu nesta capital uma impressão de 
espanto, diante do cynismo com que 
esse homen~ realizavam a suas es­
cabrcsus confidencias envolvendo os 
fun cionarios daquelle departamento 
que cooperavam no successo da suas 
investidas 

Onde quc1 que esses documentos se­
jam reproduzidos pelos Jornaes fica­
rão elles gravados na n- emoria do 
povo. como dolorosa evidencia da 
bambochaw eleitoral presidida pelo 
che.e da nação em bE'nericio do sr. 
Ju!io Prestes 

Aos partidarios da candidatura re­
pudiada escancaravam-se. assim, para 
as mais impudorosas roubalheiras. os 
cofres publicas do paiz. 

Na Parahyba essas tolerancias cri­
minosas não ficaram apenas nas Sêc­
cas: ainda há o panamá do porto, 
opportunamente a ser desvendado ... 

E quiçá outros pana más ... 
Mas nesse episodio já revelado a 

mais lamemavel das situações é a do 
sr. Romulo Campos, cuja reputação 
funccional era e é estraçalhada pelos 
proprios beneficiarias dos arranjos e 
concessões menos decentes. 

Como dizíamos hontem, o conhe­
cido profissional deixando-se emma­
ranhar n:i cordoalha do instincto 
paridarista, afastando-se m:1c1amen­
te dos homens dignos de nossa terra. 
se perdeu na turba de aventureiros 
que mantinha o fôgo queimante e se­
ductor do perrepismo sem moral. 

E foi no arrastão da ennodoante 
ignomínia dessa gente sem escrupulo. 

O homem sério que todos acata­
vamos terminou pagando o automovel 
em que João Suassuna fez sua pro­
paganda eleitoral, não sabemos se 
com o dinheiro das Sêccas ... 

Agora. depois de tudo. a voz accu­
sadora. que bem quizeramos não trr 
ouvidos p:ira ouvir, parte Já do fundo 
do charco. E o funccionario que se 
•acrificou por servilismo apparece 
comu uma victima dos que se enche­
ram, no milagre facil P reman<;>oso dns 
"l11b1ifica<;>ões 

---(:)---

~'ina m;as muuiei~aes 

·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·- ·-·-·-·-· 1 

() presidente João Pessôa recebeu o 
segu nte telegramma do sr Innocen­
c.o N >brega, prefeito df' Soleclad,., 
u mm11nicando haver prE-stado suas 
r·,mtas pPrante o respectivo Conselho 
r,runlcipal: 

DEFENDENDO UM COMPARSA 

D poL~ do r( ·1 formidavel msuccesr,o 
uc· estréu, o sr José Guudencio havi:> 
vostr, um cadeado á bôcca. deixandc 

.~m paz os ouvh.los do., srs. sPnado­
res 

E: _e prolongado sllPnrio, porém. vem 
de ser queorado pelo ex-chefe de São 
João dr, Cariry, num rabiscado dis­
curso de defec.u á celebre matilha dos 
Danras. hoje conhecid:. por jarnilia 
dos lubrificantes . 

Em meio ao índifferentismo dos pre­
•enu,s o representante de Princeza 
PretPndeu levar ao conhecimento do 
Senado suppos~as perseguições de que 
estariam sendo victimas os :ivançado­
res nos dinheiros das Séccas. por parte 
do govérno do Estado. 

Mas o desmentido ás palavras do 
vasllinoso senador do cangaço está 
nP.l!Sas propnas palavras quando allu­
ue ao varejamento da residencia do 
tarado João Dantas, onde, diz eUe, a 
Poltcia encontrou armas. munições e 
documPnto,; compromettedores. Or:i. 
r,a6 l'izmhas metropole!> do sul e ele, 

"Soledacle, 25 - Perante o Conse­
lho Municipal rP,unldo prestei contas 
da rec~lta arr<·cudada e da dc:,pcsa 
effcn uuda durunte o primeiro i;ernes­
tre. Forltm approvada Attenc1osas 
sa11d:H;ii,•s 
f Pit,} . ., 

nortP. - em Recife e Nutal - a r,o­
licia em toda essa campanha só tem 
feito é varejar r prender, vi'll<'ntar e 

~ar·udir no fundo das prisóPS cidad:i<J 
suspeitos de possuir munwõ~s d.1d.1 .. 
PO!ISI >iLdade de taes munitôPs se d.is­

linarem á Parahyba Aqui n polida 
encontra no covil de um ban:lido rl-1 
fles e balas occultas para fins subver- ·' 

sivos, e, em vez de apprehendeJ-05 A • t ll • 
~=~~~o:: ~~n~:::ir PS~: ~~!~~:ed;e:: 1 S novas lílS a ayOes m-
symbolo religioso ... Sob peno de com- 1 l t • d T't 
~t~:r:~~::;~:~f~=si~:v::n;~c;~s& <IP i hOS ,rrnes os srs. 1 O 

Se o sr José Gaudenclo, sendo mes- 1 \1'1 (11 (I' 
mo um individuo inescrupuloso. ti- , 01 Va ~\'., Aa. 
vesse o dom da dupla personalidade, 1 

estando no Rio de Janelro e aqui ao 
mesmo tempo, para acompanhar a lei­
tura dos documentos esmugadores " 
irrefutaveis que vimos ha dias divul­
gando e que constitúem um terrível 
l1bello contra uma familia Já nota vcl 
nos annaes do crime, certo com toda 
sua desfaçatez nã-0 se aventuraria r, 
defendn e~~e~ pl'rl{!osi~s1rno~ Ple·tnc·u· 

,Já se ~ha 1efinltivament" mst~J­
lada em o seu novo e e!Pc.:ante r,redio, 
á rua Barão da Pa ·sagPm. a fahr•<"u 
ele vinhos dos conhecido~ mdnstrifü'.~ 
de nossa praça Tito Silva & Cia. 

O Importante estabelecimento v1-
mcola. além do corpo central do rdl­
ficlo, que abrange consiclPr:i.v,•l :irr·n, 
ocr11pa a tnda vo rio!. ('.:•IJJi'ír~ d< ~1 l11J 

Ç' 
., ........... ,.. 
••• J 

I 
D sacrif icio da Parahy~a 
O 

CASO da Pu1al1yl,!l Já de 
via ter provocado o 11,·otes ,o 
unanime de todoE os Es, a­

dos, se a quas1 Lo,aiiàade 
delles não Estiv sse coiü ,;s .... eits gn­
ven,adol'es f' pres,ctPnte:; uma, radü! 
uos varae~ uo Cattett- O que s~ , en1 
µ1·atiCRl1(iO no ,wrLii.o elo pe4ut110 l~s­
I ado, sob os olhos vomplacent.i,:; do 
Governo Feder:il, l- o malor ui tf'nt:.id,i 
é. autonomia Psi adna I d, quro llu u11'-

1,,orla Pm tocla a \ Ida l'l'Publí(':ina 
Já asslstimor ao bomlmr<le,o dP <'i­

dade,. ('01111i;prc·i:,Pi t- inclcrc-sn• peLi.,; 
lor<;>as armadas, cl,·sviarlas ,11(Jlllt'11 Lu-
11eame11Le das suas finalidades con•tl­
~uciona,·s pplos interesst•s baixos da 
políticap-em lll' :alcleia, que l111p.:·ra no 
paiz Mas a l (, hoje, :,o t/llf' )'(' •,:.til,n . 
ainda gov{•rno nt>nll11111 sr !u111,1ou a 
urmur un, Pmulo de "Lumprão' il~l'.:i 

por elle commetter, rom recmsos r 
dinheiros da Nação, o crime em larga 
escala, o assassínio frio contra mna 
popL!lação devoLad.1 ao trubalh . m::.s 
que. conduzida pela bravura de um 
homem, que ha de pa~sar :'.: historia 
como uma culminancia no m 10 dessa 
tropa de pygmeus, não trepida de de­
fender de armas na mão a autonomio 
do seu Estdo. contra as aggressões 
encobertas do poder central. José 
Pereira é um zero em Ludo isso 

Quem quizer encon~rar o responsa­
vel pela onda de anarchia que amea­
ça a Parahyba volte o olhar para o 
Cattete, onde está um presidente que, 
esquecido dos seus mais elementares 
deveres, não vacillou em armar o bra­
ço do sertanejo bravio contra :is in­
stituições. de que devia ser elle o pri­
meiro defensor. Ninguém hoje tem 
mai ,. '-s0es quanto ao movimento. 
que ·" desatou em Princeza . Elle 
pass de um desses desatinos da po­
litica Ut·m, praticados só com o intuito 
de r -'-iar do poder um homem. que 
nelle .·: e ha revelado o admniistrador 
modL r para todos quantos no Bra­
sil e,· upam postos de direcção. Cer­
cado Le todas as difficuldades, tendo 
até, e mo eloquentemente ainda hon­
tem ~ssignalou o grande tribuno rio­
gran. nse, que contrabandear mate­
rial cl guerra par:::. defender a ordem 
pubL ~ no seu Estudo, o sr. João 
Pessc não perdeu o controle dos seus 
nervcs e na hora de investir contra o 
redu,ro rebelde ainda chama ao ca­
mint: J da legal idade os bandoleiros 

dos :í lavagem Mechanira de garra­
fas, , te. 

Com taes melhoramentos. que in­
dicam uma nova phase de notavel 
progrtsso da industria de vinho de 
frucbs :1acionaes, o conc.:)ituado esLa­
lJ<"lecimc.nto dos srs. Tito Silva & Ci:i. 
é no genero, o m&.ior e u mai. bem 
montudo do norte do paiz 

Para attender âs rxigencias, cada 
vês mais crescentes. dos mercados 
consl!madores dos seus conhecidos e 
afamados productos. a importante fir­
ma acaba de cncommendar na Ingla­
ltrra novas machinas parq a ins,al­
la,ão d1· uut.!·a;; so>cções da rt-ferilln 
f!lbrica 

--- --- . ----- ------ -, 
r;1te co1dnlJ1tt'lll ~ 

para 
da 

O li/ 11 IÚC ia lll e III U 

f,orça 
~ 

Pub/l(a 

Ufl'! r<'ciJas por Thoni:is Sa !lt'~. 
o r prl's1dPnte João Prs,,i:l r,·,·1•­
twu 111 balas rl,· fu·,,il m :u1\'1·r. 

... .. .___ ...... _ ... _ ...................... . 

VIDA RELIGIOSA 
FESTA DAS NEVES 

1 
1 

HvJ•' ,. o dia do ll'vantamento da 
bandeira da f sla da excelsa Pn­
droc1r:.i dn cidade As 11 112 repicarão 
J estlvos todos os sinos da ciduc\P: ás 
19 horas, após ladPinho e bençam do 
s. S . r.erfl bastcnda solcnnemente a 
b:.ndeir:,, que antes percorrerá em 
passeato a Avenida Genrral Oimrlo e 
rua Duq1w de Cnxins. 

Parrocr não teremos estr anno no1-
t< s f'n~eitadas. Justiça. retalhistas. 
creançus. operanos, funcclonarlos pu­
bllcos r mlll Lares estão a postos. A 
tres rest:intes commerclo, estuaan­
tPll P moças - dP certo, não deixarão 
c,esanimar a festu jâ no tricluo final. 

Hontem. á noite. houve a bcnçam do 
novo mastr" com grandP rompnrPcl­
mento rle firis 

Devido :::a um lapso, deixaram de 
figurar na lista da commlssão de 
tunrcionarlos publlcos os nomPs dos 
er1,. Pedro Pei~ôa, Chromecw l'!ivlll 

capiu111eactos prlo cangaceiro José Pe 
rP!ra Admiro !1 ccr:igPm a tenacida­
de roici~;·.io do p-residr1u e Pessoa. 
ma~. ,na1.s "º que tudo isso am.da ihe 
lcm·o a rn1u1a u punctera,;ão, a te­
nevoJt>ncia com q11P Sf' dii ige àquelie., 
dos sens COJüP,Tani·os que, Pxplora 
llos i,.-los mteressl·s dos que nesta a 
pital estão 1,r::inqrnll::imente gosando os 
JJniv,·11to!, de 111an<l:.tln,. 11surpauos, H<"' 

Loi-n:ira,n 1111migos do sen Estado. EE: 
LivPsse 11:.t presiclPnria <la Parahybo. 
11111 homem do tPmpPr:imento do eP 
nl,ul" Wa.,l1111··to11 Lni:, \JOJ' Cf'l'tO qnP, 
u t'SL:t J1rwn, :;p 1,-ti:un clr>sutado };<,­
l.ire Princeza Lodos os seus impet.os 
J;ravio: TalvL·z do rPLlttdo Ji ,ün 
llmavt·s»e senão n1!1ms Mas o sr 
João Pri;soa ainrl:.i eonclarn:1 os sens 
roPslactanc;; no <·,wuuho cta nrclem 
Anl.rs cte !.!Lar.n PnnrPza cr,ni os re 
cursos uei·eos, Plle sr rompromPttP :.i 

permiLtir a llvre salda do povoado de 
todos aqnrlJPs, cuJa consciencia Ji 
tste.ia .;endo trabalhada pelo remor­
so ela loucura que praticaram. A essf" 
appf llo. feito i,m 11ome dos sentimen­
tos d hum:.111dade, responde José 
Pereira com u ameaça de invadir o 
sertão, esp2lhando o terror entre a 
população, cujo trabalho vem fazendo 
o progresso da Parahyba. Será passi­
vei que, deante disso, o Congresso 
continue emmudecido. apenas aco­
varctc.do pela eloquencia magica dt' 
João Nevês. cm ct1ja oração, hontem 
proferida, palpita toda a grandeza da 
alma gaúcha? Será passivei que o s,· 
presidente da Republica não se o.bran­
de deante cio que esLá occorrendo no 
Norte. quando tão facil lhe seria fa -
zer, com wn simples recado, José Pe­
reira depor as armas do crime? Não 
tenha o sr. Washington Luis duvida 
Os processos de que se está valendo 
a politica nn Parahyba núo deitarão 
por terra um homem como o sr. João 
Pessôa. Se elle cair. não cairá sosi­
nho. Com elle cairá todo um Estado, 
toda urna população. que unida, de­
fende os principias fundamentaes da 
nossa organização politica. E' possivel 

que ,José PPre,rn invada o sertão 

Mas tenha o presidente a certeza de 

que a sua passagem pelo govêrno fi­

cará assignalada pelo sacrifício da 

Parahyba . 

Cumplido de SANT'ANNA 

canti e Renato Carnelfo da Cunha, 
sahindo ainda truncado o do sr José 
Luiz do Rêgo Luna 

Reúne hoje, nu Escola Normal, is 
16 horas, " <:ommissão dos estuctan­
Les, a fim ue tratar dos fo~leJos 'da 
noite que lhes é dedicada 

Os srs. Stellio Carvalho e Milton 
Seixas Maia communicaram-nos que 
circulará, durante o novenario das 
Neves. o jornal humorístico O Buli­
çoso, sob sua exclu;;ivu responsabili­
dade 

Será institu1do em concurso do 
mesmo um pr<>mio ao melhor jogador 
de "voley-bull". que constará de um 
relogio de nickel "Cymn ". gentilmen­
lr crdido prla Joalheria J\Iororó 

---1:) 

I 
O DIA EM PALACIO 

1 
1 

1 

1 

O sr. presadt•nte do E.,;ta<lo nirn 
reec:hc a ning-uém :í,- primeira"l 
horas rl1) dia, em sua r('siclt>nd:i 
partie11lar, a fir dl' apro, ei1:tr o 
lrahalho ma inal. 

---(:)-

I ACTOS OFFICIAES 
O rr pres1dcnlL' elo Est~clo as~ignou 

llont.c m o 0 egulnte :1rto nfr1clnl 
No:~ll'nnclo in\errnunwntc dona Bra­

siliun:1 Ramalho (ll' Alencar para ex­
eJ"C'(•r o CL1rg:> th' protrs:iora <la rndei­
r:i rucllmenl:ar Prlstu dl' S~ul:i Murl:1 
110 11111nlcipin llt' Conn•i •:io 

(•) 

lOTEftll FEDERAL 
r~"tr:w<'iío 1•111 i5 llt• julho de 1930 

36651, G::>p1tal -20 OOOlOOO 
34042 - 5 000$000 
53fl]!I - • - -- 3: ººº"ººº 

Foi vcndilln p1·!n ag,.ncia geral destl' 
Est[ldo, o bil11ct<· n ''!i207, premiado 
com 1 oo.;ooo 

LOTI.:RI.\ U1' N JCTHEROY 
l,'Clt':i.cr:üo l'm 25 ,,,. juJho de 1930 

i"l!.17-1. - - - - - - - 26.000$0011 
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6-lore 

Esfatuctos do Banco do 
Estado da Parahyba 

CAPITULO I 

Ul'nomlna\·ão, Sêdl.', llura,üo e Vapltal 

11.rt 1 - Ficam reformados os Estatutos cio Banco 
da. P rahvba de .iccõrclo com a auclorlzaç!l.o da Assemblé,1. 
Geral, J'calizadn cm 9 de julho ele 19'.!9, passando o mesmo 
Banco hoje com denominação de Bane:> cio Estado da Para· 
hyba, ª· rei;;cr-~e pelor. presentC's Estatutos approvados pela 
Assemblen Geral Extraordinaria reunida em 21 de setembro 
cio cornmte anno 

Art. 2." - O antigo Banco da Parnhyba, denominado 
:iclualmC'nte Bnnco ri? Eslodo ela Pornhybn, é uma Soc1Nladc 
Anonyma, com sédc na eapitul do Estado da Parahvba do Nor­
te. q11 tu1 cciona c!e nccõrdo com a a11clorlzaçi\o · do govérno 
federal, conforme, Cart·1 Patente n. 206. 

/\rt. 3." - O pr::izo da duração da s:,cledadc scn'i de 
20 anno0

, n contar da c!nt cta appronu;ão dos presentes Es­
t,11 uto~. 

i\rt. ·I --- A socicdndc Lerá 11111 cupttal de Rs. . . . 
1 fi00:000 ooo. dlvid1clo em 15.000 acções de Rs. 100 000 cacl11 
mna. Dc tas 15 . 000 acçõ<'s, os nctuaes ArC'ionistas do Banco 
<ln Parahyba, rccebcrão 3. 600. representando Rs. 360: OOOSOOO, 
ctn troca elas sul\s act uaes acções que scrão cRncellnd11s e a5 
11.400 acçõc rcstante.s representando Rs. 1.140:000~000, sc­
rno offerec1dns :,, subscnpcfi.o publica, nn qu:\l terão prcfcrcn­
oa os antigos acclonistas. 

_ § 1. º - A rl.'allznção do capital referente as li. 400 
:.icçoes offerccidas a subscripção publica, far-sr.-á em presta­
çõe~. scncto a primeira chamada de 20':o e as demais de 10"', 
com lntervallo nunca mfcnor a 30 dias. ' 

. 2. -- Cobrar-r;e-á dos accionista.,; multa ele 5% pelo 
pagr.mcnto n•Jardado das suas entradas até o prazo maxlmo 
dc ~O chn ; fmdo este, proceder-se-á contrR os mesmos de 
accordo com o que p1ec:ellúam os urts 33 e 34 do dec. n 434 
dt 4 cie julho dr 1891. • ' 

Art. 5. - Serão indi\·isiveis e nominativas as acções 
até n sua completa integralizacão. 

• § tmlco -:-- Será facultado a qualqul'r accionista l11te-
gral1znr sua acçoe.:- mdcpendente de com·itc. 

Art 6. • - Registar-se-ão em livro esoeclal na séde do 
Banco as tran .. fercncias dos direitos das au;õcs. 

CAPITULO II 

lia,- opc1·ações 

Arl. 7 " Na qualidade de Banco de Deposilos e 
Des!'ontos, po'1erà o Banco do Estado da P;irahvba. conceder 
emprcstimos r realizar todas as operações commW1S a este 
typo de Ranro. como sejam; 

1 - Depo itos <á \ ista. a prazo fixo e com títulos); 
2 Abertura. de creditas <mediante contracto!; 
3 - Ordens de pagamentos; 

- Rcdescontos; 
5 - Corre:pondcntes (em conta corrente,; 
r, - Descontos: 
7 - C:mta correntet; garantidas < com ad1antamcnlo 

nun· n suµ.:-rior a 70"'c: 
3 - Cobranças ipor conta propria ou de terceiros)· 
!) - R c.ebimento cie valores em Cu,todia; ' 

10 - Deposltos ele títulos de valore~; 
Art. 8 º - Não é permittido ao Banco: 
1 - Sub crever ou comprar tltulos por conta proprla 
2 • Descontar t,tulos o prazo maior de 4 mezes 
~~ Emprestar. dcsrontar. comprar ou vender a· qual-

qur: cteos liCUS d1rcctores. fiscaes. funccionar1os. ou com clles. 
por qu lqurr forma, tn111stgir. 

_ 4 Faz r com o Estado ou PrefeiLuras Municipaes 
opera_ .10 que não sc-Ja por lei aur.torizada, a titulo ele antc­
cipac;ao de receita. podendo, c:i.tretanto faz<'l-o com as Pre. 
feituras mediante irnrantin de firmas de commerclautes ou 
cap1tall tas 1do11c1 s a ,i11lzo da dtrectoria. 

1 Poderão ser feito- descontos a prazo ele G me· 
ze . c~1tn ,o da dlr c-•...,na 

2 O fuudo clC' rl.'!>erva scrú fl'il > de um,1 porcea-
tac · 11 <lo lucros llquh.l11s veriflc;,dns nos l)l1Ju11ços. 

CAPl'I ULO ITI 

íh admíntstr;,.;iin 

l\rt !I I\ uimmlst..raçiio cxrrrrr-:,e-á por :i 111 
rcct ~ri; n prc idcntC', n 1. • e 2. scci·ctaril's 

/',r IO -- Os rllrC'Clores serão eleitos peta 1\~fcmhlca 
Gc1al, p01 e "l'Ulinlo creio r por maioria de ,·otos, pelo pe· 
rlocto de 1 iumos. podendo ser reeleito 

1 Os supplentr~ s:mio cscolh1cl'J~ dc11t.rc o;; mais 
orcl"lll de r;f'nclcntr. 

Paro. exercer q11alqu,..r cinr;u d.J d1rcctoria é 
acclo11u.ta do Banco. 

o., nlrcctores scrr o Qbrig11clo,; tt caucionar &O 
acç propnas ou d,. tercclros, cm ,::arantin de sua gci.tão. A 
caução s rà fclta antes da posse e somente dopcrá ser Jevan­
tacla depois de ce adas as funcções do c.nrgo a qt•e garantem. 
apprn ad!l '~ contas cio ullimo excrclclo. No cnso de ser a 
t•auça0 feita por tf.'r<'.<'!ros. tomar-se-ão po1· termo 110 registro 
de acc onl ta a <lC'Claraçõe~ cios propríet11rlos das referidas 
ncçõ ' . flcandC1· lhcs vcd11do o cllrcilo 1lc 11,..goclo dr. ·endu ou 
iran r rr nc ln da,; merm11s 

1 Nli.0 pod"m "l" rtircr:tc1 e~ rs meu pazes ele com-
n rrc1ar 

cr.1r conJ1111ct 1ncnle 1111 '11r,.ct'l· 

A1 t 11 A dlrr, to1 lt1 reunir- ~- uma. \'P'- por e· 
marn• t' "XII "' •Jln~J 1·1n•t11tr, l"I inrr q11,: o r,rr.,ld nll 1 r.•111 • 

oc r 

lJA ! lHEG'IOR!A 

Ali !,! Cv111prt rllrnctorla 
I Dui orl< ntaçuo (: ral a lorJ1t, !I up,;r ,;oe:J ,. ll" · 

g,1c, ", ,1'> Danro, por 1111 •rmcdlo cl ijc rt'Jll'la, não dr.vendo n • 
nhurn f'tnp1,· timo 1 r ll", r,~1n ,, "ll ,llJLo. Pal'I! e sr. ílin 
devC'r{! 11nt cln 1 C'l!lb1·m, clri me nirt rJlr ctorla na 01 dcm qu,, 
for r ,talJ li r•1clu vnlrc , llcs. cr1111par ·er w, Bl\n•·o. dlarlam"nt", 
cu hon• cn t.i 

2 Dt Lrlbulr f' o.ppllc r os lucro verificados, d~ 
accorclo rrJm o pre. Pntcs &itatuto11. 

~ n.r olvcr 011 tasos cxtra?rrJlrmrlos e a qucstu'.'l 
fiUsclla lab com t rcclros. 

4 l• azc1· prover oi; C'argo ela dlrectorla c'.mvoca11d•1 
sulJ; l ltut o I ia· !alto, 011 lmpP.dlrnentos 

r, - Nui111•a1 o g r,.11tc e n contador. As notneu,;üc 
deste !unL•'l' 111,.,·1,; p~d~1ao 'i"r feita ternbern 1ior contracb. 

,; - Í'"Cl.or~1 '!b'rtura de conc,us() para pro•lmen­
f:, c!a... ag_..., ~,... ! 1:!!:c!c!'!.!!!t:r..o r..=t::.e.!!.c! ..... e:; C:?.!!c!!~i~:- oi~.:. 
obt. __ ::: .:· .. .:!!"' .. J: \J!_ .. _!!~v--J.~ ... 

A UNIÃO - 8'abbadC', 2G llt Julho <lc 1:130 _.______ ...-, -- ·------------------------------
7 - Guspcndcr, rcmovn, puulr ou <limlLUr cs fuucclo· 

na1 los ele qunlqu<'r categoria. 
8 - Reprei.cnta.r o Bnnco ncllva c pnssivnmcntc cm 

Julzo ou em suas relações com tcrcl'lro11. 
Art. 13 - As resoluções ela cllrcctoria. serão lomacla.5 

por maioria de votos. 
Art. 14 - A dlrectorla terá como remuncrnçüo do~ 

seus serviços 9% dos lucros Jlquldos nos balanços semcstrncs. 

DO PRESIDENTE 

Arl. lli - Ao presidente compcll': 
1. 0 

- Executar as deliberações da dlrcr:torl~ 0•1 ,111 /\1..­
sl'mblén Geral. 

2." - Dirigir pessoalmente ou por lnlcrmcdlo ele outro, 
dlrectorcs e da gerencia todos os negocios e opcrnçõrs tio 
Da.neo. 

DO CONSELHO FISCAL 

Art. 16 - Compor-se-á o Conselho Fiscal df' J ::ietn· 
IJrOll effectivos e 3 supplentes. eleitos annualmcntc pcl::t A.· 
sembléa Geral dentre os acclonistas que sejam possu1clores, 
pelo menos de cinco acções. 

Art. 17 -- E' da competencrn do Conseiho Fisc•l: 
Examinar os livros e documentos do Banco, .--~riltcar 

o estado do Caixa e sua cxectictão. podendo, para isto formular 
pa1·ecer sobre todas ns contas apresentncllts as q'.1 !C5 scrüo 
publicadas cm nnnexo ao relalorio da dlrcctoria. 

Art. 18 - Não será renovado o mandato uo Cousclho 
Fiscal e ele seus supplcnles. 

Art. 19 - - Prevalecerão puro o Conselho Fiscal a,., 
mesmas iuc:ompatibllldadcs ::t que H' refere o ait. !'; deslcs 
Estatutos. 

Art. 20 - O Conselho Piscai terá uma re.,!l ncraç.í.o 
nnnual ele 1 % que scni dcstrllrnida aos 3 membros. 

CAPITULO IV 

Da J\ssemblétL Geral 

Arl :.:1 - A As~rmbléa Geral cios Acclonl5t.i~ ,c.i.,1r · 
se-á. no primeiro trimestre de cada :rnno. 

Art. 22 - A AsscmlJléa Geral se compõe d,i reunião 
de todos os acclonistas que tiverem lilulos inscrint,1~ 110 1t­
glstro do Danco, com anteccdcncla nunca Inferior a civis mc­
zes . 

Art. 23 - A Assembléa Geral serú ordlna:i. ou (·x­
traordinaria. A ordinaria se rcunirã annualmentc. uu •\ ·· dias 
depois de findo o exercício financeiro do Banco. nn , .l tomar 
conhecimento do relatorio da dircctoria e parecer· ti J Cons~­
lho Fiscal prnccdendo-se nessa reunião a eleição do Con5elho 
Fiscal para o exercício seguinte. A AssPmbléa Gero! cxtraor­
dlnarla se reunlró. quando convocada pela dircctoria ou quan­
do requerida. por acciomstas oue representem, pelo menos, ,l 
terça parte das acções integralizadas . 

~ unico - A Assembléa Geral Extraordinaria, ,; , po­
derá. deliberar sobre o fim especial para que foi convo.;;icla. 

Art. 24 - A convocação para as reuniões de t.~~em ­
bléa Geral será feita com antecedencia. de quinze r!ii.s pelo 
menos, quando ordln:1rias; e oito dias quando extraoràinaria:;, 
declarando-se r..os respectivos annuncios o modvo e :11:1 da 
convocação. 

Art. 25 - A Assembléa Geral só se considero.ri. consti­
tuída para deliberar quando representada no mínimo PL', tres 
quartos de acções. 

Art. 26 - Se não comparecerem no dia e iloia clrsigua­
dos accionistas em numero i.ufficienlcs para a .'\ssembléa Ge­
ral. será convocad,i segunda reunião para cinco dias depo,s 
a qual funccio:1,iní. co:n o numero que rep.-eSE't'.lP e. ,nctade 
elo capital No caso ele ainda não &e n:umr numero su:flcient.! 
nesta, será. convocada terceira, pai a tres dias depois funcrio­
nando então com o numero que comparecei·. seja qual fôr o 
capital que el>te represente. 

§ unico - Se a c01wocação fõr para reforma dos Es­
tatutos, augmcnto de capital ou liquidação da ::;ociedadt', cb­
scrvar-se-ta o que dispõe a lcgi lação em v,s;or. 

Art. 27 - A con a~em dos votos serã tC1ta na razã'> 
de um voto por cinco acçõ.:s, podendo cacla accloni ·ta dar 
tantos votos quanto:; scJam o multiplo de cinco d.is suzs 
acções, desprezsclas as fracções :.té tres . 

Art. 28 - A approvnção pl.'la Assembléa Gc:·al das 
contas annuacs e dos actos tia administração exonera o' m~ .• 

clularil:. 1.ic todAs as respon:;!lbllltl,ulcs 1 clall 11:.. ao cxnrlé1:, 
das mesmas contas. , . 

Al't. 29 - Para a reprrsentnçno cm Ar:;em}>lea Gern1 
com direito de Yoto:;, só poderá ser cln.dn procuraç_oo a quen1 
fvr ncclonista, com registro feito de accôrclo com o c,;sposto no, 
nrts. o . º e 22. ". 

§ unlco - Haverà um livro de presença por occaslão 
da Assemblén Geral, onde all!lgnal'ão tcxlos os acclonlsta~ pre­
sentes, por si ou por seus repre.~entados com a deslgnaçao do 
numero de acções que possuam ou representem. 

Art. 30 - No fim tle cada reunião de Assetnbléa. Geral, 
:.c lavrara um termo de enccnamento da mesma, depois d? 
qu:i.l 1üo será perm!Ulclo nenhum adclltivo. 

CAPITULO V 

Dos funcclonarlos 

Art. 31 -·- A parte referente ao fwicciona.llsmo c!o 
Banco será regulada. pelo regimento Interno. 

Art. 32 - Reservar-se- á dos lucro:; llquldos do Ballco, 
a pcrrcntagcm de 10% que será dlstrlbuid:i proporclonalmen. 
te. pelos 1,.mcclonarlcs. na. razão do ordenado de cada um. 

CAPITULO VI 

l• undo de rcserw• t' llil'id~udos 

11.rl. 33 - Deduzir-se-á cios lucros liquido:. ,·errnca. 
dos no semestre uma quota. ele 10"" parn ser creditada ao fund'l 
ele re <'rva. Peitas as deduções neccs.sarlas csto.bclccldas !)('!., 
clircctorlr., para reforçar os diversos fundos de garantias do 
nanco. será a lmportancl!J rest:mtc, clistribu1da, como divl­
dcnclos reles :i.ccionlstas. 

CAPITULO v'II 

Disposições Gerac 

1\rt :J4 - E' ,·eàado a qualquer membro d,1. dlrect-0rin 
11,.r;ociar com o Banco, dlrecta ou indir~ctamP.ntc, não r,encio 
lambem permlttido a este conceder emprestimos a firmas, 
sociedades commerciacs ou anonymas que tenham soclos so­
liclarios ou cllrectore::; com funcções na directorla, sob pena de 
1,crda do mandato destes em qualquer dos casos. 

Art. 35 - O anno financeiro do Banco, termi.nari 
scmpr(.. cm trinta e um de dezembro. 

Art. 36 - Os presentes Esr.:1tutos entrarão cm vigo;· 
depois de approvados pelo govérno federal. ficando o Banco 
do Estado da Parahyba. ex-Banco da Parahyba se regendo pe­
les antigos Estatutos até á approvação dos presentes. 

CAPITULO VIII 

Disposições tram,itori.as 

.t\rL 37 - O período do mandato da actual àireclori:l 
do Bnnco do Estado c..a Parahyba, será contado da data d1 
approvação dos pre:;cnlcs Estatutos . 

Banco do Estado da Parahyba, sessão de Assemblé;, 
Geral Extracrdinaria realizada em 21 de setembro de 1929, cm 
oue foram approvados os presentes Estatutos. <Assignadool 
José Eugenio Lins de Albuquerque, Claudiano Alustau. Car­
Yalho Basto & c.•. José Teixeira Basto, José Vicente Monte­
negr::,, Domingos Mororó, Cunha & Di Lasclo. H. Di Lasclo, 
Alfredo José de Athayde. J. Limeira, Antonio Soares de Oli­
veira, Francisco Sera.phico da Nobrega, pp. Antonio Carolino 
da Nobrega, Pedro Bandeira Cavalcante, Avelino Cunha & 
c.•. Heitor Gusmão, Ismael da Cruz Gouveia. Elvidio de An­
drade, José Amenco de Almeida, Manuel Soares Londres, pp . 
dr. Cesar C. C. Cartaxo, Manuel Soares Londres, João Mau­
rício de Medeiros, pp. Tobias Medeiros, Francisco Leandro de 
Medeiros e Joaquim Medeiros, João Maurício de Medelro~. 
Ma theus Gomes Ribeiro pelo govérno do Estado, dr. Jayrnc 
Lima, José de Barros Moreira. Antonio Mendes Ribeiro, pp . 
Antonio Costa. Joaquim Costa. Ferreira Amorim & c. •, Raul 
Henrique de Sá, Manuel José da Cunha, o mesmo por sua mu­
lher Alice Alves àa Cunha, por seu filho menor Mario Alves 
da CW1ha. pelo seu filho menor Renato Alves ela Cunha ~ 
e,omo successores de Cunha. Irmão & e.' e F. c. Bapttsta 
Irmão. 

[SCOlA 11 UN OERWOUO .. Off lCIAL : .. ~ .. },.···-·-- /_ - - '=- •(. ...... 1-
Rua Duque de Ca las, 5!r:. t.0 aullar 
Curso completo de ctartylo&rar,hi;-o, 

pelo methoclo mais moderno e rlgoro a­
rnente scientifico. 

Dlplonrns offlcializados. 
Directora: Aurea Ventura. 

l\lADAl\11~ A1'i AVE TUR1 · , Is,• a, 
dl,tlndas familias que sr cn •Hrr•·i;a 
d;i c·onfcc·çáo de clmpéo· ele palha e 
feltro c rc~pedl,.,os remonte , µ,.ira • c·­
nhfJra.s e <'r<'ança ·, r que dispõe de <'S· 
colJ1íd•1 ~ortimento c1 .. t'llfritt · r. fôr· 
n1,13 vara os mesmos, tudu il preros mo· 
ll1<·os. 

Rua Dui1ue de <:a. as, r;1:1:: 

l"J\T,LJ;Nc.;11\ DE ,J. 1'1111\l\t,\H. l)J:, 
c.;,\l\lPIN/\ GRANDE · A VISO 
Joa:> Lconclo de C11 tro, lendo sido no­
menclo syndlco da massi. falli.da de 
J . Ithamnr, nv1sa aos credores ela 
mesma e a quem intcrc · ar possa 
riu e ~e achtt á clispn lção ele t oclos cm 
:-,,•u e. crlptorto, sltn à rua Mnrquez 
ri<' H"n·aJ, n 78, dL•sta cldude, das 
8 '•s lO horas. toclo os ula ute1s. 

Outroslm, n vist• (11le o p1 uzo pu n• 
h1 hlht rão dr n clltos t r111hH• no 
clla J.• rlcano lop1oxt11tr1,e1, rirll11 Ir 
!\sscmbléa de l'l'l'dorc I er!Í. lugar r, 
22 rio 111C'slllo llH'T., ás 13 horus, na sal., 
d s 11url1rncl:i . 

Camµ111n Gra11dP. J<; de Julho ctr 
1!130. - O synrltc<>, João L1·01u·lo cl • 
Gastro. 

'kiO '1 tat:•. o, 
L11i; ,.. I• <•r u t.:11111 rn u nff • ,ç ,, 
d1,õ Hr • t•onsumirlon· dt• lu.i:; 
que e ucham cm 11trnto no~ pa­
gamento -por ntal d t•m mcz e 
J G dim~. pnra Jiquíd: r •111 os eu 
d bito!! por todo t 1te mez, 1t fim 
de r ão Hel'ern urpr hcndidnH 
com a ele ligação da Huas lm:1tul 
laçõe8, de accôrdo com o regula­
mento deHta rnesmn Empre~a e 
aviso no ,,crso dos respectivos 
recibos. 

CASA --.1, ALU0UTcT, J u <.' 1-
tui·tté, 11 1 1:, - :;ro w,o r'J•· l!l" 

San~e.da, luz d!r cta e•n t0dos "" 
c.c~patt!~t.!~to- co~ ~ -.<la.. { q:.::!:-­
t,o.., 00~3. e :.c ... !:::".i.-

fausto José de Almaida 
Agradecimento e c:,nvite 

Tltt·rcL;l .Je,u de .\lrnl'ida. Cario:, .lu,t; de .\lmcicl;,, Leonel 

.lu'\; ,1 • ,\lu1cid:i. ,lo!>t1t'• .lt,,é dt Ahneid:1, ,\lari:1 das. ·c,c.., tle Al-
111"Hl:1 , \111:l!ic11 .lo,L' tk .\lmei<la. \'irlu11 a de ,\lmcida, João <la 
1,1 u7 d•· .\l111l'id,1, ller:1dilu de ,\lmci<l:,. ,\dolpho Ju é de ,\l 11cid:1, 

,\prisi1• ,lo\l; de Almeida. Eg ·di:1 de ,\lrncid;,, ~laria de Almeid:i. 

,\ppulu11i:1 de .\lmrida, Odilia de ,\lm i<l.i •• los{ , lciniu de AI­
llll'Ída, \11alh;dia ele Almeida, ,Josephn ele Almeida, Zoroaslro ele 
,\h11cid.1, ,\11lo11i11 :Iypulito de .\hncicla, .\dolphu de Almei<lo •. ·i­
·: :irclo dl' ,\ l111eidn, Luiz ck ,\1111cida. Leonardo de Almeida, F elix. 
c1~ ,\1111,:ú ·1, 1·:111sl•> rll' .\hneida Filho, e posa, filhos. irmãos. so­

liri11h11· L' 11elo dP pra11ft>udo l nu ·to Jo!:ié de .. lmeida, fallccido a 

21 ti() < Pl'l'I nk. ,g1 aolt>,·cm penhorados a todas as pessôas que 
:11·um1•,1nli:ir.t111 " r1 s;[.,s nwrtacs ele seu 11u11ca esquecido e<,poso. 
p,1e, 11·111;ill, lio ,. :1,l1 L' c11nvida111. no n esmo te1npo, 1 ara compnre­

cc1c111 :•'> 1111, :, 'Jlll' pclt• c11 eterno r<'pütLO mandam ccleurar na 
egrcj:, d,1 , 11•rc<.'.·,, :1., li hui :1, da nwnhã do dia 2\l, confessando-se, 

cl1 sdt .i ·,, dern:1111e11lc '.'r:tlos por este.., aclos ele reliBi:1.0 e cari­
da,lt: 

·.·, .. 
;.. . - - .,_....... - . l 

dircc!ora. 

filei 1 -
o de da· 

li· 

'!ll'Z 

I, ECIP.tl DT·: QUI l'AÇAO Rs. 
t .oon ll'JO Recebi cJ:.i Sociedade de 
601 tclo· . cJrnom inada "Casa Paulista". 
plano "Sunla Therezinha ". com sédc 
cm 1''ortal"zn. â rua Floriano Peixoto, 
n. 244. por intermedlo do seu agent~. 
sr. José Lins Caldas. n lmporta11c1a 
dt• rs. um conto de réis <Rs ........ . 
1 · noo 00111, em mo\'cis de mad~ll a de 
lei, ·alor CO!ll que foi premiada. a ca­
de! net.e. n 0696!, de rninha proprle­
d-df:, no ~orte!o c!o dl.:!, 18 .:!e. J=ho 
C: ... ~ :_o, 7; ... !:. !...;tt::-!3.. :;:' ·~ê:'l!, ;.!:~O (!t:\; 

. . 
·-- ·----~ ·- _,_.,_. ... _ J ~ --- --

asstgno o nresentc recibo. com duas 
testl'munha~. dando plena e geral qu.1-
tnçtí.o. 

P rahyba, l!l de julho de U!JO.­
Sevcrlao Casslmlro. 

A ftrm"- e·tii de ·Idamente reco­
uhe:cid;i. 

AOS NEGOCIANTES E INDUS­
TRIAf;S -- Contractam-se cscrlpta.. 
commerclaes e lndustria.es, effectlvas 
ou avulsa·, mediante prévio ajuste. 

Indicação: - A tratar na Livraria 
"Andrade", á rua. Maciel P inheiro n. 
18!> - Parahyba. 

A VISO - Dr. Seixas Mala com· 
mu1fr· aos amigos e éllentes que mu­
dou ua res!denela pal'a a praça Sl­
~e!o !..~:?.! !'!. ea, 011c!e contlnú.a is or-., ... . .... ...:: .. .... 



t\ t. IAO - :Jalihaün, 26 de julhu de 1:.130 
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""'v". J-~ ... :..c 1a. .. ci ue:r ouv1r 

:::i.rn.a v-erd.ad.e ~ 
o'\: .. ça e a.:pr~ve1te: 

TEJ:G.A. SÓ 

l~l l 'l' J. 

REP/\RTlÇAO I•l• .'\C:lTAS Ji: Et., 
GOTO 3 - I:DJ ! \I. I, 'i6 D or 
c'.'tll cto Pi1i:'.< nh tro· ( irectu1 desta Re­
)H rLiç~o dl' A 11 ,c; e: I.:••{,:itos, convi'l 1 

o. r prop• i~1 m 1 ., eujos nomes 
constam da l"f')acan 1nfr,1 . .i compare­
ccr<"ll nesl .. I'cprrl 1~·-,q a fiP1 d<' prf'­
l1<';H 1 "I ti• foi m t , ri• l xigiclas 
ra• :i :, insL.l'I, e- 1 milr ·ia. cm seus 

j ANNUNCIDS . 
Esta á venda I 

o predto n. OSG, A rua 13 de MNQ. 
u-ndo commodos para pequena t ... 
rnll!a e agua t:ne&nada.. Dú1.Ja-MI •• 
\nt-E"resr.ado é geremi. dest.a tolhi 
parB J.nforlJUlçõea. 

! 

1 

MODI T 

pn•clins. :i. prr,ça .Ccl Antonio Pcssóa L 

1

1 
nm Mun,~cnhor \ alfredo Leal, pm·a 
o que fica niarcaao o prazo de 10 di:t", 
a ccntar do in cio ctrt publicação do 
pt-cs0 nte edital de intimação. I 

Pharmacia São José 
1 

Madame Rita C!lmarâ, conhecida 
modlst.a parahybtrna, tcnc~o tr~ nsf~ · 
rido sua rcsldcncla tle Recife pa.rq 
esta capital. o!lcrccr. os sr11 srf\ lçoi 
ua confecção do tolllrtcs p::1111. boilPi 
casamentos e pnsrelos, a preços u111lw 
modlcos, podendo s•·r p:-oct1rnrln pr >· 

vtsorlamrnte é. nveuldn General O o 
•lo, 61. 

Sccç:i.o de Es ot ,, 16 de julho de 
1~;;0. - Chromnc10 ca, alcanti, eu­
cnr "":l<]O C. cccç~O. 

PHAÇ/\ CEI. A 1.'0NIO PES 
s A. -- Rela<"ao: Prcdto 11. lll. 
r r ,1nc1scn Mun1z c:c 1 Iedeiros; 3(1 
Gregorio P s,):, d Oh\'eirn; 34, <l 
. fotinna B. Mach ,do; 42. VluYa dL' 
Ant-0nio Bc1,to F. ,1:achado 

RUA MONSEl HOR WALFREDO 
LEAL: - P:-edio n. 24'. Joaquim 
Soares de P:nho; 24. i\.ngelo de Al­
meida Albuqurqur; 30. d. Carolina 
G. de Almeida Albuquerque; 6S, pa­
dre Nicodcmo NcYes. 106. Francisco 
Paulino de Figueiri':do; 111, d. Hono­
una de Pinho Mou ·n: 144. Antoni!• 
• Iurillo de Souza Lemos; l!JO, mon­
,enllor \Valfreclo LC',''; 201, Adhemar 
ác Lima Wandcrlcy; 205 l\lontC'p,n 
elo Es'.1do; n11, Luiz P dC' Lima. 
::!60, dr. Antonio dr AYila Li,~: 317B. 
ri. Mana .M ele Mesquita; 317C, d 
Leopoldma Regis de Amori•n. 412. dr 
Ascendino Carrriro da Cunha, 4'.:?~ 
Joa'luim Se\'erienc, • Iaciel: 431. h~ ·­
de1ros de d. Al,ina Bulhóes; 443, her­
deiros de Adt'lfho .José de Almcldi.; 
·!47, os mesmos 4'13 Jlpr,i;io B d 
can alho; 5eo, Ant·>mo i\1uníz de M> 
deu-o~; !)8::, dr \';.iuu. "' G ·edc:. I', 
reira; 607. a. Julla P. de Vasconccl­
los; 643, Edgarà Oost::..; 652, dr. Joã 
\Iachado da Silva; 6::i9. d Maria E 
l0ndres Vergàrn· 672>, Eenjamin Fer­
nandes: 691, o me mo, 711, João Bap­
h t.:. L ns; 749 Alberto San Juan. se:. 
d . Maria Cha s: 'JO. d. Cxm \ 
Rosas l\.!ont~i.rn· s 11, a mesma: 1071. 
José Rodriiroes Ch:> e- Moura; 1106 
Empresa Tracr-âo Luz e Força; 105:>, 
d Cori.nt 11a R as on•,eiro, 1 OOf., 
Santa Casa d' M1sencord1a; 1109 
Emprc , Tracçãn LlZ e. Força. 

/4!JOJJ/.!Ol!O /}41/Yf IW//'141 
\ · Puo (ompo1 do to z. 53-
l__: ..QIO DE JANêl.CO ,, 

R,.p r t 1J ,tr- . A'\11<,"RICO SANTO< 

r, :>. ui, i\mori m ! H 
RE<.:JrE 

p 

( Defronte do Banco do Brasil ) 

Escrupuloso aviamento de re­
Cí'lt.ts. 

ortimt'nto de drogas e medl­
C'a mcnt.os de origem garantida. 

Emprc~:idos aptos no meticu­
loso serviço de manipulação . 

J. J'ATRICIO DE CARVALHO 

Fabricante de varios prepara­
dos premiados na Exposição In­
ternacional tlc Turim. 

00 8 PROI'Clml.'i\T)F,' ~M /\ 
ft\L - CnM Filho tr.m r,nr" vende 
ou pc1·mutar d1ms propr\ctlo.deo rn1, 
Natal, rendo umR no p,1rlmetro 11r 
bano com bastante terreno P ra plnin 
~ações, multas fructclras, agua, cu..~rn, 
etc .; outra a trés kilom troo da cl· 
dnde, com casa, agua, etc., proprh 
i,ara creaçáo. A propriedade local!z11 -
c!o. na cidade prefere-so permuta, 
PODl um sitio ue.sta c.apital .• 

Primoroso Leilão 
Domingo 2í do corrente, a 1 hora eh: tfll'de, ao correr do ma rtcllo. 

R A BARAO DO THTC~lPHO, 1 • ... :m 

O agenlc DEL"J \.~ Ie,·arú a J··ilüo o :,eguink: l ;.,rnpo de .ia­

l',1randa. com IS pc<;a'>: 1 grupo au Lriuco, aliem ão, <'0111 9 peça:,; 
1 imporlanle grupo de peroba. com !) pcç-us; l guarda-roupa ri,. 

jae:1randú. com 2 importante· h1mina, de crystal; 1 pysiché de j:1-

caranrl:1. com lamina Je er:'·stal; ca111:1 rle c:1sal, de .iar:1n11Hlú : 1 

1 
11q11i ·ü,1 .qll art'lho ,J, 1'0r•·clh1 H de J':1n1~11i,,, ,. li' l:lll •< <':"!'-' 

2 riquí im,, espelhos de crysl:il; c.i ,li çat•s de ny,tal, :l lind<J', 

c<111<1ic1ro. «lc cr:stal; dezena· ele l>iques; COll'>OI<> com pctlr~, 111ar-

mure, de j..lcarandá; 1 mesa cb. t1c.1. cum 7 lahua , prato de l 1a­
, es a, c.dix,,lcrrin:.i. 2 ap:.iradon.s; h1,tros; 1 g11:1rrb-l•Hw:1 de j.1-

carandú, com pedra marmore; elagcrc·; s,mcfo'>: mesa. r11111 pl·dr;1 

nrnrnwrc; prehi lnriros quadr"s; g:tlhcil1_in,s: 1om1 odas: ealiicll' 
d1: 1..cnlro para ehapéo e rmipas 11,adws: alial-j,,ur; lll'!S.t p.1ra , .. ,_ 

sinha C' 3randc qu:inti(l<\dt:: dP uhjcclo'> mdii.pcn.,a,ch ú cas~, d,· f" ,­

rnili t, l bandolim; 1 g11itt1rr;1. 

e; 
( 

) 
J 

HLA ·,HÃO[)() rnn.:JtPHU,-: º ;u1 

Onde,. ti c1 ::i lJnn<lcír:1 do .l>"ltno . 

A VOGADO 
lr:a,·o de Ctu•t,td/10, pat,·~chu, 

cnttsatJ civeis 11esla ~}t.ipitnl e no 
u1fe1•io1· ,to EtJlndo. 

Poderá ser procurado em sua rcs1oc11 ia á 
Rua Epitacio Pcssôa, 577. \..... 

EMIO 
A CA A FERREIRA, á rua Maciel PiJ1/J iro 1 , 

está df stribuindo gratuitamente, ·boinas, cha11eos, 
calçados, tennis floridos, gravatas, vidros de perfumes 

te muitos outros•artigos 'do seu grande stock. 

·omprando 50$000 tem direito a um do premm acitn 

,l.lf u1uio1 PS 
collarinl. o 

novitltules e,.,, cl1apéo11, r c11lç1,1dos, pt>1 /111111u·i,,s, 
,. g •ttvtila8 11uA·a l~o neu,, 1t1e a 11a1 r e li ,11·a 

e t6do llJ"ligo de elega~icut-
:L..:e i-f.!= _ ~'F ~eu~e, l!.3e.tig~~!/:.e~it5te~te_e fi"t rn~ b!i u, 

--- ... . - --- ~-

desapparecem 
repentinamente com 

dois comprimidos 
I de 

Pf!iafl)irinll1 

que, além disto; restituem ao organis:1 

,no o seu estado normal de saude. 
A CA.FIASPIRINA é a1'soluta• 

mente inoffensiva. 

CAFIASPIRINA é recom· 

nevralgicas e rheumaticas, res· BAYER 
friados, consequencias de noites E 

mendada contra dores de ca· EB 
beça, dentes, ouvidos, dores 

passadas em claro, excessos aZ.. ~-
coolicos, etc. · 

EIPRESI CHIEM TOGR PHICA PARIHYIAIA 

EINAR SVENDSEN & COMP 
HOJE - :-5abbado, 26 de julho de 1930 - HOJE 

Cl:\"L~! \ 'J'IIEATCT O HIO BRA11CO - A "Paramounl" 
:q,n·,cnh no, L.1 Hocq1H' .\clolphc :'\Icnjou e Pola :'\egri. numa 
1wllic11la mag,.,lrnl crn '{ actos - "Parai!>O Prohibido". - Do L a 
Hocqut l·. tido 110, :1rrains da cincma lographia como o perfeito 

gaLi. 
<.!, E;\l.\ F l~LIPPf: \ S<";sã" da, moi;a, - "Colleguinlt:1 

Ll•,1" Cn1;1 pellicula lindi:,;sima da ";\Iclro Gollh,yn", enredo 
inll'l'c~ a111c' de or1f!innlitbde. <·0,11 not;n e l d esempen ho tlo clega11l<· 
.Tol111 "\farJ flru, n <' <L fonnn i· ·im.a )íarion Da, ic~, - 7 p,irl,· 

op l i111:1:;. 

CI 'C>I,\ S,i.O .To.-o - l 111 supcr-l'ilm da "Fi 1·:st ;\altonal 

l'i<'l11rc·,". :1pre:,;'11l<1do pela "l'arnmo unt" . com o nol:l\cl arli~la 
Hicharcl B 1rlllel1nc:,;~ t' ,t formosa e lrcl!a lklly Compson - "Re · 

gencraç:i.o ". U ,tclos crnpolga nlcs: 

m 
i 

reio e lndu trla '.Krõncke 
l'Al(AIIYHA O( NORTE 

Co111prn Jora de algodão ~e aroço de 
d 'lo - Pr cnsa hydraulkalpara enfardar 

t'odl'lo - Félbrica de oko de caroç{; 
de algodão. 

algo 
ai -

A,:mt, d,,, r 11111011ht11S (lf. ,apor~: - rdd~u• ~I!~"" 
i,141 ;pl Hr~m D - PerePr,a ( ' ruolrn 
, - ('.• 1 hnlta«la (l:emp ,., •, ("n.-u · 

111<-rt:"lo e ~avrga9iio) 

.,t_.:o:tt da compa,"hia dt stguroJ: - l'i•r' Brl­

.. 1 ... , .. ~,· 11Ule l1111nran~ C p ny 
1 .1 1Ued. Loodre.,. 

! _ tr,torlo - UA 5 DE AGOSTO N. 60 
CAIXA DO CORUJO "· li 

rr;na- t. ·ra. "I)hlco - K o 
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r11inas p r oduzidas p ela· -
PA RA HYBA -- Sahhado, 26..,;,,u~~,;_.--======.:.:===~== 

1mmensa catastrophe i A campanha contra os 
s ismica ------:::~=:;:..--::\:-__ -- didos de Princeza 

ban-
,lDADE DO VATICANO, 25 - O para centralização dos soccorrns . •A I 

P~,J-= "" ,wu u;:1 ,-rpre1:c,1tante ás re­
ri0F', clPvastu<.las pelos terremotos a 
J w, ctf' H'l'lficar a importancia dos 
llamnos s,)ffndos. Egrejns. cathedraes, 
,·onvPntr,s e ~Pmi.i:nios <.lesLlnam som­
u1::t~ pu:a ,;s r,nmtirus tn,Lalhos Jp 
rFsta1,raçúo. IA Ualãoi 

BENEVENTO, :l5 - Foram Sl'lltl-

l!GS do1i- novos irP1,10,·C's !,. noilP Ape-
t::tr dP 1.ão serPm inteusos, rodavla 
dPsabanun diversas casus que amPU-
1·:ivam ruina 1A União). 

ROMA, :l5 - O rei, que actualmPn­
L<' veranPa\·a nu f>iemonte, deixou sua 
rrsidenr,a 9 rim de visitar as 1ona 
1111 (i'Tl"PmOLO lA Uui;inJ . 

CREMONr,, 25 - Devido ao fone 
temporal que assola 1º norte da Ita-
11~, clesabvu a ,•haminé de 15 metros 
da fubrira de tecelagem, matando 
1111.a mulher t' (h'ixando cinco feridas. 
t.\ llni;jo) 

t.10NBELLO, :l!; 

1n1 IIHl!!a, pr 0 s0as. 
Um cyclone ma­
l A União1 . 

nor IA !!5 - O ·ub-secretario do 
F.st:ido ela'> Obr:is Publicas, deputado 
Crolal:.:rnm. expediu para aqui novo 
relatorio annunciando que todos os 
teridos das regiões attingidas pelo 
1erremoio tenham a necessaria assis­
tenC'ia, e sobre as communicaÇ,3es te­
)Pphmli,.;as " telegraphicus estabele­
l'id:;.s, bPm como o ·erviço de luz E' 

abastPrimPnto {Is respectivas popula­
ções. A('rrrscenta que no seu impro­
vbado :.ca11ipamento realizou-se uma 
reunião de todos os prefeitos e aucto­
;·ictad€s militares. directodes e servi­
•:os tt,C'hnico~ da zona sinistrada, dan­
<lo-lhes 1nslrucções sobre os meios de 
nc,ão ~ xigíd,1s pelas circumstancias. 
Para •odas as localidaes sinistradas 
for:im enviados engenheiros civis e 
,nnumero:; postos de radio foram !n­
stall:ictos nos pomos mais indicados 

U,1if;oJ 

PREVISO, 25 - De::. casas, e o C':lr.J­

pan:1rio-1nonumenw aos mortos da 
(;UPrra ruiram <lur:..ntr o cyclone Os 
lt-ri<!os for:im J't'<'olhid1,s sos hospi­
t :1es ( /\ União). 

CASERTA 25 Em co11sequenr1a 
do u•n·Pmoto ruiram ª" alas oriental 
e occ,ctental cfo bello palacio real, (;ue 
pnsen.emente serve de séde á Ara­
drmía de AeronauLira <A União) 

ROMA , :t5 - íUhima hora) - O 
terremoto do 
cararLPr 
nacion;.;l. 

dP 
111 da Halla assumiu o 
vPrdudrira ratastrophe 

Numerosas cidades e aldeias fôram 
.destruídas totalmente. Ha cêrca de um 
milhão de pessêlas sem tecto. 

Segundo dados officiaes, o resultado 
do ierrlvel cataclismo resume-se nas 
seg .úntes estatísticas: - Na provín­
cia ele Avelino: mortos, 1.392; feridos, 
1.902 · localidades attingidas, 21. Fo­
g1a: mortos, 129; feridos, 1.557; loca­
lidades uttingidas, 13. Po. enx2. · mor­
ws, 232; feridos, 535; localidades at­
tingidas, 19. Napoles : mortos, 8; f~­
ridos, 13; localidades attíngid:is. 12. 
Salerno: mortos, 2; nenhum ferido; 
localidades attingidas, C. Nas outras 
províncias não hou e victimas, regis­
tando-se sómente pequenos estragos. 

O exercito e organizações fa.sristas 
conLinúam desenvolvendo intPnso SPr­
víço de salvumento. 

As regiões attingid::ts apresentam 
tspectos desoladores, mostrando-se as 
populações profundamente entristeci ­
das, dando-se scenas lancinantes dP 
µe:>.Sôa.s que perderam os parentes. 

govêrno tem desenvolvido formi­
da vel artividade, a fim de ampa.ra.r as 
\lctimas. 

O sr. Mussolini prohibiu as subscri­
pçóes para enviar represemames ~s I 

regiões devastadas. 

O
s u oi.so~ C'OJl ,'ga~ do "Oiario da 

uma dl' su::is uhin,as edições o 
<'inco 1t1i l rf;s ,111e circulova 
reira. 

Manhã.", de Jtecifc, , surr:.,aranl i'111 

"fac-s;mlle" <le uma <·f clu la fals:i dr· 
entre os assalarbdos dl' Josf Pt' · 

O mat.ullno recift'i.~<" C'lucid.i que se t ,·ata di, Litnlos da <!lvhl:. 1,uh,ku 
oo •· (erl'it.orio Jivrl'" cuj:i '' junt.a governativa" tn,iltiu pc;r~ supprir .,~ r<· 
ml'ss:.s tl,1 lianl'o do Brasil ci11c já comei:a,n a csras~1·a1·. 

1~· rssa a se,~tnll~ vez que se docUif'•ent:.a. ,1 ('J'inw ll -:,, ü1~>~ ü,, f:..1s~1 c·;i JI1-

met.l ido j)elo Lrabuqueiro José Pereira e seus c,•rnpars:,,. Ji II on•ro <!ía ex 
11ut1han,os ,10 "i>lac·~rd" desta folha uma cedula <k vi11tl' 111il r,:is rnc·onl ,·:, J:, 
110 bolsu <lc u,11 <·angaceiro morto em CJml,air C'Orn a, lropa~ ieg-.1Rs. 

E ,, <·spião Joií.o Dant.ai. identificado da m;;n,•ira que co,1l1e<'e111os. 
cem a gent .. dt' Prinl'P7a, recebia confo,.me t.elr~·~,,uma l'ncontrado em seus 
papeis, Uílla rf'ciama,;::Í.o rf'laliva a uma c·eduJa dt' quinhPnfos rnil réis 1,m· l'I ,· 
1,as<;ada e rl'conhr.-id:u,wnte falsa. 

Oahl a l'Ofldusi..o logi<'a e i1'ú'ful:..vf'I dr ,1uf' , xbu· t'lll,r ,,,. 
1,::om.rios do sr. prf'sidPntr úa Rl'p11bli<'a mo<>dl'ir11, falsos. 

t'tU' l't"ii -

O sr. V.1a~J1íug~o11 l,uís fe<'ha o~ olho, :, ~s,:. g,·avb"imu a,·,·us.;1:::i11 
que iem &iJo aríi<·i;lada co111 a prova material do crifll<·. E:' o c .. ~o dP i"''. 
i;untarmos se <lia.11tc de túdo isso ainda se pode di7f',' ,111.· h:i j,1 <,tka ff',l ::>r .. d ni, 

paiz. E parl.i<'uJarm,' nic á Parahyba se não desappa1·t>,·~u ua nri;a11iz:.,:áo ju 
diciaria da Sl'rção do Esfado o cargo de prO<'urador 1h ttl'pul,lie:,.. 

A COOPERACii.0 DOS TELEGRA-
PHISTAS COM OS BANDIDOS 

DE PRINCEZA 

O sr. cel. Celso Cavalcanti, prefei­
to de Alagôa do Monteiro, recebeu 
aqui, no dia 24, o seguinte telegramma 
a proposito do ataque dos cangacei­
ros ao logarPjo Camalaú, daquelle mu­
nicípio : 

"ALAGôA DO MONTEIRO, 24 -
Depois do combate em Camalaú, o 
grupo acossado pela força do tenente 
Elpidio, ingressou em Pernambuco 
pela serra de Jabitacá, passando em 
Carnahyba Chico Torres e o grosso na 
direcção de Agua Branca, cortando o 
município de Afoiados. - Anfrisio." 

Era a narr:iLiv:i da ev:.são dos 
facinor::.s pelo territorio do vizinho 

ção de documemos sensaclonaes apa · 
n'.11.1 _s nJ covil d ,J sceler:.i.do. 

Voltaremos á e!'.piona~em do v<'te­
rinario Heitor Santiago e a oulra" 
repugnante~ !l1tit 111Fs tlP 1nimleos da 
nos~a tPrra . 

BIBLJOGRAPHIA 

EsLado, por onde clles transitam li­
\ remente, sob as vísw.s complacen­
tes da~ a UCLoríclactes. 

Emquau .. o a.,.;im fur, que pffici?ncia 
pócle ter a ac,:f..o re1,re~siva cta nossa 
policia, poh o•; b:...ndícto:, ataca::, <' fo­
gem pel:i:. lront.eira., peruu,nbucu -
nas'! 

Ma!; d t·~.,.c· m:,.l nãu é que ar,ura nos 
queremos occupar e sin, de ontro· a 
miseravel c.ornparsaria dos teleg.-a­
phistas de alguns lof!ares do intenor 
com os bondi dos. 

Com esse mEsmo de~pa::ho, acr ba 
ele licat evide.wbda es.~a cumnlicicl:i­
de: pois ames du seu destinaLai·io, que 
sr rncorlr::i nesta r::ipital, o recrb2r. já. 

a lolh:.. Cl,, ('Clllf.-H_'O ('~11 Rt'í·iff, t'St:,rn­
jl1Va a •;c·gu inte noricia 

(·asas c;,m1i-1en..a,:;, deprec! .. mllo :., cs ­
c.-!a IJU.Jlica e a :..~e11L:'1 eh~ Cc1rr~:0s 
e :issa,·sin..ln<lo ::i ·na:. o indcr.:su a1rri­
.:ulwr Cícero t!l, raajo 

Do ..:ommerc.lo dr:::.", pov,;,.Hlu tt e­
ram os seu,; Esubc!cciment0s rnLnl­
rnenLe de,;Lruidos os senllores Pedro 
Leite, que ainda foi roubado em di­
nheiro. nn importuncia de 6 contos 
de réis; José Maria Xavier Sobrinho, 
cs irmãos Mariano, Anatolio Rêgo e 

Revelando a alma torti1osa dos r.onsoiradores 
• 

UM FOLHETO SOBRE O ALGO­
DÃO. - Recebemos um folheto con­
tendo mmucioso estudo da qual!dad~ 
e valor da safra brasileira, referente 
ao anno de 1929, da auctoria do dr 
José Maria Fernandes, chefe de secção 
de classificação da Superintendencia 
do Serviço Federal do Algodão e 
actualmente em Manchester. 

o cidadão conhecido por Gato . 
També1n todas a~ casas particulares 

tivPram ::is suas ponas quebrr.ct:.is. 

contra a ordem a a dignidade de nossa terra 
O alludido trabalho está prefaciado 

pelo dr. Alves Costa. a quem se deve 
o desenvolvimrnto que tem tido nos 
ultimos unnos os serviços algodoeiro~ 
do paiz. 

----- ) '.; (''------

t ConCIU:iâO Otl I' p&glna' 

?a<'áo de crupos para emboscar a n03. 
:,;a polici::t na sua passagem para 
Pnnrkza, clep,·ndendo, porém, Essa 
b,ava ::ittitude, dos dinhPiros que de­
venam r mandados pelo desembar­
gador. 

Quanta perversidade e ambição 
i ,•111iid:is! 

I Alt'l'A IJE lJUAR'ft:: i\ 

O ANTAS 
.JOAO 

••João. Saúde f' fraternidade - E~­
tou iu1ormado de (1ue o Auatolio per· 
df'U uma carta sua para mim, bem 
1·omo outra para Zola. O Suassuna 
M>guf' hojP p::ira Recife e será porta­
dor df'st:.. A policia vae lentamentf' 
f' a11proximando di, Prin<'eza, f' pos\1, 

lt1f' a11s.•vf'rar 11uf' não f'ntra. 

COM A REMESSA CONSTANTE 
UE TROPAS PARA PRINCEZA, PO­
DIAMOS PRESTAR VALIOSO 
CONCURSO AO NOSSO A!HIGO ZE' 
PEREIRA. Nào dispomos, porém, df' 
arma~. munição ,. num,.rario. Confor· 
me mandei dlzrr ao deSf'mbarg:.dor #, 

isto o r1ue no,, falta. 
Crelo que o João Porteira Já não di1,­

põe de mais soldados em armas, além 
dos que já. vieram. Oh.em-me que ha. 
oldados armados com velhas "rom-

111:tin~" e rltfll's quasi lmpre~tavf'ls. 
O Estado Coimbra l'nvlou a Suas­

NUlia um tl'lf'gramm:. IJUI' re<'ebt"u df' 
Eplta<'io, que entrf' out1·as <·nlsas dizia: 
"Om111R Dantas, alllado tlt" Josf Pf'­
rdr~ no dia 28 de fevl'reiro ata<'oU 
uma or(·a c1ue vi11do de Princeza pas­
sav:i pPlo 'feixrln." São 1,ód~ bH 

malq lnla,n1· a i11f11rm'.1.,:ií.o 1iui, o ban­
dido Joio i•on, 1i:1 J1·u a Sl'U t!o ,. 
me~t,, . O~ 1:1 . .,~ ,io bPm 1·0,,hrC'l,l.i~. 

mas os miseraveis que são por Pl,e,; 
responsaveis não se pejam de d'.'tur· 
pal-os, de publico, rertos de que ~ó 
bandidos como elles poderão justifi · 
cal-os. Queira occupar-se deste pon­
lo no jornal, pois é de muita impor- , 
tancia. Ainda não nos foi possível re­
tirar qualquer object.o do Teixeira. 
Nossa situação continúa a ser a peor 
possível. A linguagem da soldadesca 
repetindo o pensamento do bamlido 
Pot'teira é extermínio. José Peren·a 
passou um altivo telegramma a Suas-

---- (.)---

Detal~es so~re o a~salto 
~e Desterro 

Chegam-nos noticias det:ilhada.s so­
bre o assaito e saque levados a effei-' suna. Só deporá as armas quando 

I queimar o ultimo cartucho. Adeus -
, ,\lé a ,·lsta - Duarte." 

PF.RFErTO TYPO DE OEGENE­
flADO 

No cofre marco .. Torpedo" encon­
trado no quarto do bacharel Jo.í.o 
Dumas a policia achou noLus redigi­
das pelo proprio punho do espião com 
a narrativa de netos amoraes pelo 
mesmo praticados. Taes notas não 
póctem Sf:r publicadas porque offrn­
cJrm ao decóro commum Ma~ quem 
q11iier vt+as o póde lazer nu pollcia 

' to pelos bandoleiros na povoação de 
Desterro, mumc1pio de Teixeira. De 
uma carta do prefeito local. sr. San­
cho Leite sabemos que o grupo ata­
cante chegando á noite de 15 do cor­
rente no 5itlo Poços. sito 6 kllometros 
daquella vllla. depois de prender o 
cidadão Claudino Teixeira, de quem 
roubou nove animaes, levantou acam­
pamento prla madrugada, simulando 
um ataqu" á séde duquelle município. 

SANGUE DE CANGACEIRO! 

Havl:.t t::imbi:m versos, e enLre ellPs 
o 1,i>guinl.e acrost1co, oncll' João Dan­
tas con f Pssa a sua nn('rstrollcladr clP , 
banclido 

MEU SANGUF. 

Em minhas vt>ias clrcul:J. 
Um sangul' dl' cc..rnlrelro 
GolfnntP, rubro. pullula 
Na artrr!a prlsionriro -· 
Arterio que te r!'ltrancr1tla 
f,angn1· 111(,0, c1 .. ,·:inga,.,·1ro I 

Sabedoras cio occorrido. as auclorida­
cles pol1ciaes de Teixeira requisitaram 
:i Ido do destacamrmo de Desterro 
para cm rectaguarda auxiliar a defe­
sa da vllln. Os bandidos desviando, 
porém, o plano primitivo dirigiram-se 
para a fazenda Carnaúbinhas, de pro­
priedade do cel. Quintino Leite que, 
auxH!ado pur :.l irmãos e outros pa­
rentes, ao todo 8 pessóo.s, offereceu 
e!11caz rcsi.tencla. retirundo-~e os 
~lc~rios depois de renhido Llroteio do 
qual .«•sulLou a rnorL~ de um bandi­
do e ferimento t m outro 

Dr~;tcjrro ugol'a desguarnecido, em 
v lrt uclt' cio auxilio 4ue o seu desta­
c:imento for:i levar a Teixeira, foi de 
surprl'za :.i.Í ara.do pelos scelerados, que 
:..pó'> fone h1zll:1rie. pr::itlcnrarn toda 
1:orl(· de 111iE:fTi9~. saqueando todas ai; 

1 
(: )- -· 

I TELEGRAMMAS OFFICIAES 
/ A proposito da adhesão dâ cidade 
I do Vaticano á Convecão Intnnacional 

d~ C1rculação d<: Aurnmoveis, tr:1ns­
t11iitin o sr ministro do Interior ::io 
presidente João Pc ôa o te!egramm:i 
infra. 

RIO. 24 - Commnnico u v exc • 
p:ira os fins convenientes. a adhesio 
da cidade do VatiCãno á Convcn.;iio 
Imernucional d~ Circuleç:lo de Auto­
moveis, assignada a 24 de abril de 
1926, em Paris, conforme o decreto n. 
19.188. de 22 de abril do corrente 
anno. publicado no "D1ano Official ·· 
do dia 6 deste mez Cordiaes sauda­
ções - Viamrn cio ('ast.<llo, mmislro 
da Jnstit;-a 

Ct ALGOltÃO 
,.t ll11ssi11 ""fl""'nln 
1111tts f11•ras 1/e ,.,,,. 

,,,,.,, tdgo,loeirtt 

Noticws recentes ela Europa intor­
mam que a Russla tem augmentado, 
c:on idcravt'lmente. no presente anno. 
sua· are:is de cultura algodoeira. 

Est!mn -se em 54 % o augmento em 
relação ao anno passado. 

Segundo o "Commi~sariado de Agri­
cultura de Moscow, a área ::interior 
era apenas dr 1.600.000 hectares. 

O Govêrno do Sovie, está emµ?nhn­
do em fazer o po:>~ivel p::ira reduzi~ 
suas comprus de :il •od:i.o nos F.staclos 
Unidos, n:.i lnglaLerr:i e 1ns Inctias, 
tspnando u·r aenlro de pouros annos. 
um i;,;randc exporlador dPs~r proctucto. 

UMA ESTIMATIVA DA PRODUC­
ÇAO MUNDIAL DO OURO 

BRANCO EM 192!) 

Dur:inr.e o unno dr 1929 :1 pro­
"urçfio n,undl!II de ulgoctãr, tui l·~lí 

1NVENCIONlCES QUE NAO Ilvi­
PREflSIONAM 

CARNAHYB.'\, 24 - Consta que o 
cangu~eiro Amphrisio de Alagóa do 
Monteiro, Lekgni.phou :,o st:u chefe, 
c:ue se uchu na capital da Parahyba, 
informando que u. columna libertadora 
t,ue voltára daquelle município, t>l'ne-
1,J'á.ra no Estado de Pernamburo. m­
cl usive neste districi.o. 

Podemos assrgurar ser isso mais nma 
patranha da geme do presideme Jo ... o 
1:-'eswa Cavalcanti, procurando envol­
l'er o Estado cte Pernambuco nos seus 
processos mi~eraveis de faz_er política 

Quem. a nao ser o propr10 encarre. 
gado da estação telegraphica, poderia 
:issim antecipar uma noticia? 

Vejam mais uma vez os brasileil'os 
r0i,Lrn qurm a P:irahyba está lurl anllo. 

o grrenLe d::t Loja Pernambucana, 
c>n, Cajuzeiras, não é, positivamrnte, o 
ouP se possa chamar "homem". 

As~ombrado, soffre esse do mesmo 
inal do seu correligionario Heraclito 
Cavalcante: a "tremedeira" 

E tu.nto é assim que mal ouviu falar 
em cangaceiros e logo fugiu para o 
Ceará, tendo antes o cuidado de 
transmittir aos seus collegas, tele·· 
•H:imrnas alar111antes para vêr se en­
contraria. alguém que o acompanhasse 
na sua humilhante covardia. 

Parece-nos. entretanto, que o tal 
gi.,renle ficou só. 

A proposlto recebeu o sr. dr . .Adhe· 
mar Vidal. secretario do Interior, 
respondendo pelo expediente da Se­
cretaria da Segurança Publica, o 
wbsequenle despacho: 

"SOUZA, 24 - O gerente da filial 
ua Pernambucana, em Cajazeiras, 
retirou o estabelecimento para Ala­
goinha. no Ceará, dando margem a 
muitos commentarios. Ainda para fa­
z"" ularme passou o mesmo um tele-

, gramma ao s!'u collega daqui, notl· 
ci11 11uo a vmclu ele um ~ruµo de can­
gaceiros, o c::ue ,:, pura inverdade. 
Resp~itosas sauclações. - Capit,io An­
tonio Salgado." 

n,a.d r. em 25.824 fardos clf' t78 libr:is, 
r. sim 1isrriminacta · 

Gra ;ule~ productores 
Ameríca do Norte 
Indi!l 
E:gypto 
China. 
Russia 

Péqueno~ produclores · 
BJ;asil 
Peru 
Mexico 
Demais puizes procluctorP~ 

----(:)----

NECROLOGIA 

1't. 745 
<i.480 
1.6-19 
1.550 
1 325 

550 
210 
185 
130 

Pal!eceu hontem cm Redfe o nasso 
rJnterraneo sr. Antonio Innocenrio 
de Carvalho Costa, maJor reformado 
cio Exercito. 

O extinctJ era natural deste Esta· 
do. onde residm por muitos :mnos. 

Era viúvu e ddxu os serruimes fi­
lhos. drs. Abel Costa e Antonio Cos­
ta e sr José Cana.lho Costa e se­
nhorita Agar M. da Costa. 

O seu enterr:imento effectuo1.1-se 
nnquella capital com avultado acom­
panhamento de pessoas da sorii>ctade 
pernam bnru na . 

,: 1 

Inspectoria de 
Vehiculos 

Poram multadoa oa 1eeumte• car· 
ros: 

P: - 5-15, 5-29, 49-29 , 56-29, 207-20, 
2~0-20. :.l40-20, 245-11, 250-20, 257-20. 
~83-20, 319-20, 328-20. 

A: - 411-20, U9-2G, 428-20, 433-20, 
434-20. 436-20, 465-20, 474-20. 1729-1 .' 
P E 

C: - 117-20, 22-25, 28-1, 39-20, 51-20. 
58-29. 61-20, 70-20, 87-20, 104-20, 146-20. 

----- .-------

ISSOCIAÇOES 
SOCIEDADE DOS PROFESSOrtES 

PRIMARIOS: - Do professor João 
da Cunha Vinagre, 1." secretario desstl 
prestigiosa sociedade, recebemos com­
municação sobre a eleição e posse da 
nova directorla, que ficou assim or· 
g·anizada · 

Presidente, João Bapusta LeiLe de 
Araújo; vice-dito. Maria Fausta dP 
Queiroz; 1. " secretario, Jo.í.o da Cu· 
nh:i Vinagre; 2. 0 secretario, Maria 
Deolinda Cavalcante; orador, Fran­
cisco Lucas Brasil; thesourriro, Josi­
Baptistn ele Mello; vicP-dito, Debora 
NP•!rs Duarte, bll>Hothe,·:.irio. Fr:HJ ­
•·i~ ·:i tlt> A~CEll<.'ÍÍ.O Cunha 
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